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Receita e despesa do município de São Miguel do Oeste para o próximo ano estão estimadas 
em R$ 296 milhões. Projeto de Lei foi aprovado na Câmara de Vereadores terça-feira

O vice-reitor da Unoesc São Miguel do Oeste, Vitor Carlos D’Agostini, esteve participando, juntamente com uma comitiva catarinense, da 
viagem ao Japão e Singapura, na Ásia. O grupo foi composto por 20 instituições de ensino superior catarinense
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O município de São 
Miguel do Oeste se 
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Por: Euclides Staub - jornal@oimagem.com.br

O complexo 
de vira-lata

NA CALADA DA 
NOITE

BOCA NO TROMBONE

Essa expressão, complexo de cachorro vira-lata, foi 
criada pelo dramaturgo, cronista de costumes e 

jornalista esportivo Nelson Rodrigues, em meados do sé-
culo passado, quando o Brasil perdeu a Copa do Mundo 
de 1950 e continuou a perder no futebol como se tivesse 
medo de se impor perante os adversários, especialmente 
a Argentina. Significa, em lato sensu, que o brasileiro é 
um ser com baixa autoestima, que treme nas competi-
ções, que está sempre depreciando a cultura, a econo-
mia, a inteligência e a moral nacionais.

Em contrapartida, admira desavergonhadamente 
tudo o que vem de fora como estando acima de qual-
quer comparação com o Brasil. Para esses espíritos, só 
com nossas propaladas falhas como a sem-vergonhice, 
a incompetência, a malandragem etc, ganharíamos das 
falhas dos gringos. Exceção para a beleza feminina e para 
a riqueza da nossa natureza.

O vira-latismo brasileiro às vezes é sacudido quando 
um gringo diz que “adora” nosso país, que nossa cultu-
ra é fabulosa e que somos um povo alegre e generoso. 
Emerge então um sentimento acabrunhado de autopie-
dade, que nasce do próprio vira-latismo, agora disfarça-
do em um desafortunado provincianismo. Colocamo-nos 
de novo como coloniais diante dos emissários do rei e 
somos condicionados a tentar agradar mais ainda quem 
nos elogia. 

É possível que o vira-latismo seja uma doença que 
acomete qualquer país colonizado que não alcançou 
uma autonomia cultural, por não deter uma autonomia 
econômica. Seríamos então como os mexicanos e os chi-
lenos, talvez um pouco mais vira-latas que os altivos her-
manos, mas estaríamos longe dos confiantes canaden-
ses, por sua vez, sempre depreciados pelos americanos. 
Talvez tenhamos herdado uma parte do complexo de 
Portugal que, depois de um breve surto de grandeza, tor-
nou-se um país alienado e esclerosado, sobretudo desde 
que perdeu a sua principal colônia.

O vira-latismo nos chateia porque nos puxa para bai-
xo, nos enfraquece a vontade, a ambição e a inteligência, 
nos junta na mediocridade autoirônica. Gozamos de nós 
mesmos por não sermos cachorros raceados. 

Tanto como consequência quanto como paralelismo 
ao vira-latismo está a nossa famigerada dependência da 
aprovação exterior para qualquer coisa que façamos e 
que consideremos de boa qualidade. Como um colonial 
envergonhado, nossa primordial atitude diante de um 
estrangeiro em nosso país é tentar agradá-lo para ver se 
ele nos aprecia de algum modo, mesmo que tal aprecia-

Editorial

No dia 13.12.2022 a Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei que diminui restrições a políticos para 

o comando de Estatais, o que permitirá que Aloizio Merca-
dante seja o próximo administrador do BNDES. O projeto 
prevê a mesma mudança para os indicados a cargos em 
agências reguladoras.

O novo texto da lei precisa ser aprovado no Senado e ser 
sancionado pelo Presidente da República, mas a armadilha 
está sendo montada para permitir que os cofres brasileiros 
financiem ditaduras socialistas na América Latina.

Atualmente a lei estipula um prazo de 36 meses (3 anos) 
de “suspeição”, o que impede a nomeação, para o exercício 
de cargos no Conselho de Administração e para a diretoria 
das empresas públicas, de quem atuou "como participante 
de estrutura decisória de partido político ou em trabalho vin-
culado a organização, estruturação e realização de campa-
nha eleitoral".

A deputada Margarete Coelho (PP-PI) relatora do pro-
jeto aprovado pela Câmara incluiu uma mudança de última 
hora e reduziu o prazo de impedimento para 30 dias de 
afastamento das atividades políticas que antecedem a no-
meação.

Este ato premeditado e de última hora da aliada do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) também aumenta 
de 0,5% para 2% da receita operacional bruta do exercício 
anterior como limite das despesas com publicidade e pa-
trocínio de empresa pública e de sociedade de economia 
mista, além de outros aumentos nos limites de gastos e di-
minuições de prazos.

Não é surpresa para ninguém que o Sr Luiz Inácio, 
coincidentemente na mesma data, confirmou a indicação 
de Mercadante para o BNDES, ao criticar as privatizações. 
“Nós queremos dizer ao mundo inteiro: quem quiser vir pra 
cá venha, tem trabalho, tem projeto de investimento, mas não 
venha aqui para comprar nossas empresas públicas porque 
elas não estão à venda”.

No mesmo evento afirmou ainda: “Ao mercado eu que-
ria dizer algo glorioso, esse mercado que muitas vezes parece 
invisível, ao tentarem julgar o que estamos fazendo digam se 
em algum momento ganharam tanto dinheiro como ganha-
ram de 2003 a 2008 quando eu presidi esse País”.

Um insulto a inteligência do povo brasileiro desligar a 
mudança repentina da lei aos anúncios de novos integran-
tes do governo petista para 2023. A cleptocracia vai retor-
nar ao comando da máquina pública brasileira e, certamen-
te, vai financiar os “companheiros” do Foro de São Paulo.

Outro fato que ainda deve ser esclarecido ao povo brasi-
leiro é o financiamento de obras públicas em países como: 
Venezuela, Cuba, Argentina, Angola para citar poucos exem-
plos, pois a legislação da própria estatal defini que o seu uni-
verso de clientes como sendo: empresas sediadas no Brasil; 
empresários individuais (pessoa física com CNPJ); micro-
empreendedores individuais (pessoa jurídica); entidades 
ou órgãos públicos, da administração direta e indireta, das 
esferas Federal, Estadual, Municipal e do Distrito Federal; 
fundações e associações de direito privado; cooperativas; 
pessoas físicas domiciliadas e residentes no país, desde que 
exerçam atividades econômicas e sejam devidamente re-
gistradas, como por exemplo caminhoneiros e produtores 
rurais; consórcios e condomínios que exerçam atividade 
produtiva; e sindicatos e clubes.

Mas se o STF permitiu que a constituição fosse descum-
prida e os direitos por ela assegurados fossem usurpados 
dos cidadãos, quem poderá impedir os cofres públicos de 
financiar obras públicas para os companheiros do Foro de 
São Paulo?

Divulgação

Anuncie conosco
          49 9.9914-3213
         49 9.9909-0408
         49 9.9990-2797 
jornal@oimagem.com.br

ção seja demonstrada de um modo frio. Para agradá-lo, é 
falar mal de nós mesmos. Isto é consequência direta do 
vira-latismo.

Nos últimos anos, presenciamos o cúmulo de gover-
nos vira-latas, fizeram investimentos, perdoaram dívidas 
de países que nem lata não viram. Tentativas equivoca-
das para deixar de ser vira-lata.

O problema maior dessa ansiedade pela aceitação 
exterior é com a nossa inteligência, isto é, com o nosso 
modo de produzir conhecimento, disseminá-lo e ins-
truir nossos jovens. Se já era ruim no passado, ultima-
mente, piorou ainda mais. Como um jovem cientista faz 
para produzir e ganhar respeito no seu mundo? Como 
se apresenta um filósofo nacional genuíno, e não tão so-
mente um propagador de ideias vindas de fora?

(Coluna premiada em 2º lugar no 23º Prêmio Adjo-
ri de Jornalismo, realizado no dia 9, em Florianópolis)
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São Miguel do Oeste

Os problemas de segurança na Avenida Willy Barth 
foram tema de audiência pública na Câmara de Vere-

adores de São Miguel do Oeste na noite de quinta-feira, 
08. Participantes, especialmente moradores e empresá-
rios, debateram assuntos como a má conservação da via, 
as dificuldades de travessia e a necessidade de reinstala-
ção de semáforos.

O proponente da audiência pública, vereador Valnir 
Scharnoski (PL) lamentou a baixa adesão da população 
ao debate (cerca de 25 pessoas acompanharam a audi-
ência na plateia). O vereador citou algumas entidades e 
órgãos que foram convidados, como Dnit, Polícia Rodo-
viária Federal, Secretaria de Urbanismo, Polícia Militar, 
OAB, Conselho das Entidades, mas que não participaram. 

O delegado regional de Polícia e presidente do Con-
selho Municipal de Trânsito de São Miguel do Oeste (Co-
trasmo), Wesley de Almeida Andrade, defendeu a neces-
sidade de revitalização da via, bem como de melhorias 
de sinalização, de controladores de velocidade e instala-
ção de semáforos. Ele ressaltou, porém, que o Cotrasmo 
é um órgão consultivo, ou seja, tem limitações quanto à 
aplicação das decisões tomadas pelo colegiado. 

O advogado do município, Julio Bagetti, fez um his-
tórico da Avenida Willy Barth, desde sua construção até 
ser incorporada à BR-163. Ele falou sobre a revitalização 
da rodovia, em que há um projeto em análise no Dnit, 
que tem a competência de execução da obra. Disse que 
o entrave é técnico, de engenharia, e que em razão da 
transição de governo, acredita que neste ano não aconte-
ce mais. Compuseram a mesa, ainda, representantes da 
Acismo e CDL e os vereadores Carlos Agostini e Franciele 
Giovanaz.

Ao final da audiência, o vereador Nini Scharnoski co-
locou em votação a sugestão de instalar os cinco semáfo-
ros, que foi aprovada por unanimidade. Ele informou que 
da audiência sairá um documento ao Ministério Público 
Federal para pedir agilidade na cobrança do problema.

Debatidas segurança 
e reinstalação de 

semáforos na Willy Barth 

Governador e vice-governadora
Jorginho Mello (PL)
Marilisa Bohem (PL)

Senador e suplentes
Jorge Seif (PL)
Adrian da Blukit (PL)
Hermes Klann (PL)

Deputados estaduais
Ana Campagnolo (PL)
Luciane Carminatti (PT)
Antídio Lunelli (MDB)
Sargento Lima (PL)
Mauricio Eskudlark (PL)
Mauro De Nadal (MDB)
Jerry Comper (MDB)
Paulinha (Podemos)
Mario Motta (PSD)
Jessé Lopes (PL)
Fernando Krelling (MDB)
Zé Milton (Progressistas)

Julio Garcia (PSD)
Marcos Vieira (PSDB)
Altair Silva (Progressistas)
Ivan Naatz (PL)
Volnei Weber (MDB)
Camilo Martins (Podemos)
Sergio Motta (Republicanos)
Carlos Humberto (PL)
Berlanda (PL)
Marquito Marcos José Abreu (PSOL)
Marcius Machado (PL)
Dr. Vicente (PSDB)
Neodi Saretta (PT)
Napoleão Bernardes (PSD)
Delegado Egidio Ferrari (PTB)
Fabiano Da Luz (PT)
Jair Miotto (UNIÃO BRASIL)
Tiago Zilli (MDB)
Massocco (PL)
Pepê Collaço (Progressistas)
Rodrigo Minotto (PDT)
Repórter Sérgio Guimarães (União Bra-
sil)
Oscar Gutz (PL)

Padre Pedro (PT)
Soratto (PL)
Marcos da Rosa (União Brasil)
Lucas Neves (Podemos)
Matheus Cadorin (Novo)

Deputados federais
Carol De Toni (PL)
Professor Pedro Uczai (PT)
Jorge Goetten (PL)
Ana Paula Lima (PT)
Carmen Zanotto (Cidadania)
Julia Zanatta (PL)
Ismael dos Santos (PSD)
Daniel Freitas (PL)
Cobalchini (MDB)
Gilson Marques (Novo)
Daniela Reinehr (PL)
Carlos Alberto Chiodini (MDB)
Ricardo Guidi (PSD)
Zé Trovão (PL)
Rafael Pezenti (MDB)
Fabio Schiochet (União Brasil)

LISTA DOS DIPLOMADOS Vereador Valnir Scharnoski lamentou a 
pouca participação de entidades

Ascom/Câmara

Estado

Ocorre na próxima se-
gunda-feira, 19, a di-

plomação dos 61 eleitos 
por Santa Catarina no 
primeiro e segundo turno 
das eleições de outubro. 
O evento, que acontecerá 
a partir das 17h, ocorre-
rá na sede do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina 
(TJSC), em Florianópolis. 
Além do governador eleito 
Jorginho Mello (PL), tam-
bém serão diplomados na 
cerimônia a vice-governa-
dora Marilisa Bohem (PL), 
o senador eleito Jorge Seif 

(PL) e seus dois suplentes, 
16 deputados federais e 
40 deputados estaduais. A 
cerimônia deve ter dura-
ção de 1h30.

A solenidade marca o 
encerramento do processo 
eleitoral. No evento, serão 
entregues os diplomas que 
habilitam, junto à Justiça 
Eleitoral, os candidatos 
eleitos a tomarem posse e 
a exercerem os mandatos 
nos próximos quatro anos.

Já a posse oficial ocor-
re no próximo ano. No 
caso de governador, ela 
acontece no dia 1º de ja-
neiro, na Assembleia Le-

gislativa (Alesc). O horário 
ainda não foi divulgado. Já 
senadores e deputados fe-
derais e estaduais tomam 

posse em 1º de fevereiro, 
sendo os dois primeiros 
em Brasília e o terceiro em 
Florianópolis.

Florianópolis 

O secretário executivo 
da Câmara de Verea-

dores de São Miguel do 
Oeste, Flávio Ramos, pro-
feriu uma palestra duran-
te o Congresso Estadual 
de Vereadores, realizado 
em Florianópolis. Ramos 
falou sobre o tema “Ati-
vidade parlamentar no 
contexto atual” para uma 
plateia de aproximada-
mente 400 vereadores 
oriundos de todas as re-
giões do Estado. O Con-
gresso é promovido pela 

União dos Vereadores de 
Santa Catarina.

A palestra foi realiza-
da na semana passada na 
Assembleia Legislativa, 
que sediou o evento. Ra-
mos abordou temas como 
a função do vereador, 
como realizar um manda-
to exitoso, como agir para 
conciliar a atuação parla-
mentar com a vida em fa-
mília e sociedade, dentre 
outros assuntos. 

Conforme o pales-
trante, pelo “feedback” 
recebido dos participan-
tes, a palestra atingiu seu 

objetivo, que era levar 
sugestões aos vereado-
res, bem como fazer com 

que pudessem refletir 
sobre sua atuação parla-
mentar.

Diplomação dos 61 eleitos em SC 
será realizada na segunda-feira

Secretário da Câmara palestra para vereadores 

No evento, serão entregues os diplomas que habilitam os candidatos eleitos a 
tomarem posse e a exercerem os mandatos nos próximos quatro anos

Jorginho Mello e Marilisa Bohem assumem 
o comando do Estado em 2023

Flavio Ramos palestrou durante
Congresso Estadual de Vereadores

Divulgação

Ascom/Câmara 
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Educação
Coordenação: Soeli Staub Zembruski

O ensinar e o aprender nem sempre estão ligados 
ao processo escolar. Os pais ensinam os filhos 

desde sempre, e uns ensinam aos outros há mais tempo 
do que conseguimos rastrear. Arrisco mesmo a dizer que 
poucas coisas que aprendemos de fato são ensinadas na 
escola. Parece contraditório, mas basta pensar na vida 
prática e será fácil perceber que a escola se encarrega 
de trabalhar os aspectos intelectuais que, incorporados 
ao vocabulário adquirido e à capacidade de raciocínio, 
tornam-se recurso imprescindível para que possamos 
nos sentir aptos a aprender também por conta própria. 
Ou seja, boa parte do nosso aprendizado, conquistamos 
através do nosso próprio “reforço escolar”, que fazemos 
através da leitura, do exercício e, principalmente, através 
do trabalho prático.

E antes que alguém pense que as afirmações acima 
atestam a inutilidade do processo escolar, cumpre escla-
recer que os ambientes criados pelo sistema educacional 
ainda são o lugar de aprendizagem por excelência. Seja 
qual for o curso frequentado, em qualquer nível, este sem-
pre será estruturado de modo que determinadas habilida-
des e competências sejam desenvolvidas, o que permite 
aos frequentadores um certo diferencial. Aqui não se tra-
ta, portanto, de uma crítica ao sistema escolar, mas de um 
olhar sobre o método. O fato é que não pode haver ensi-
no sem aprendizagem, e é disso decorre a frustração dos 
professores e dos pais e, porque não, dos próprios alunos 
quando o resultado esperado não é atingido.

Se considerarmos que a aprendizagem é individual, 
resultado de esforços e estratégias construídas pelo in-
teressado e que cabe à escola propor os conhecimentos 
necessários para galgar os diferentes níveis de ensino, 
então compreenderemos também que o aluno deve ser 
o protagonista deste processo. E é esta a proposta das 
metodologias ativas. Um ensino no qual o professor pro-
põe o que será estudado, mas será o aluno a desenvol-
ver suas próprias estratégias de aprendizagem, mediado 
pelo professor e apoiado pelos colegas.

O que ainda pode parecer complicado de entender, é 
bem simples de executar. Embora as possibilidades se-
jam muitas, um exemplo prático de como isso é possível 
apresento a seguir: se o objetivo do professor é ensinar 
sobre o sistema solar, ele pode distribuir a classe em 
equipes e pedir que cada equipe pesquise um aspecto 
julgado relevante. Por fim, uns ensinam aos outros o que 
aprenderam, e o professor complementa. O uso das tec-
nologias pode deixar a aula ainda mais rica, uma vez que 
o uso de imagens e sons torna tudo mais interessante.

Tudo isso nada mais é do que uma aplicação prática 
da teoria exemplificada pela pirâmide de William Glas-
ser, segundo a qual o maior índice de aprendizagem é 
atingido justamente por aquele que ensina.

Na escola tradicional, o professor. Na escola ideal, o 
aluno!

As metodologias ativas e o 
prazer de aprender/ensinar

Inês Staub Araldi
• Doutora em Teoria 
Literária pela UFSC
Mestre em Ciências da 
Linguagem UNISUL
Professora do Mestrado em 
Práticas Transculturais na 
UniFacvest - Lages
Funcionária Pública na 
Fapesc - Florianópolis

POLÍTICA

São Miguel do Oeste

As secretarias munici-
pais de Educação, de 

Saúde e de Urbanismo se-
rão as áreas que mais te-
rão recursos no Orçamen-
to de 2023 do município 
de São Miguel do Oeste. A 
proposta orçamentária do 
próximo ano foi votada em 
sessão exclusiva para essa 
matéria durante a noite de 
terça-feira, 13, na Câmara. 

O Projeto de Lei 
171/2022, que estima a 
receita e fixa a despesa 
do município para o exer-

cício financeiro de 2023, 
prevê um valor estima-
do de receita e despesa 
para o próximo ano de R$ 
296.422.845,75, confor-
me detalhamento previs-
to nos anexos da lei.

O texto também au-
toriza o chefe do Poder 
Executivo Municipal a 
movimentar, entre outras 
coisas, a Reserva de Con-
tingência e a proceder, 
por ato próprio, a abertu-
ra de créditos adicionais 
suplementares na conta 
de recursos provenientes 
de superávit financeiro, 

excesso de arrecadação e 
novas receitas.

Logo no início da dis-
cussão, a vereadora Cris 
Zanatta (PSDB), integran-
te da Comissão de Finan-
ças e Orçamento (CFO), 
propôs uma emenda ver-
bal ao projeto, pedindo 
para constar no Orçamen-
to a previsão de receita de 
R$ 30 milhões, prevista 
pela Lei 8.050/2022, que 
autorizou a contratação 
de operação de crédito 
com o Banco do Brasil. 

A sessão foi suspensa 
por alguns minutos para 

discussão e, no retorno, o 
presidente da CFO, Ravier 
Centenaro (PSD), afirmou 
que os vereadores en-
tenderam não haver ne-
cessidade de propor essa 
emenda à peça orçamen-
tária. Com isso, o projeto 
seguiu em discussão.

Na sequência os ve-
readores aprovaram por 
unanimidade as emen-
das impositivas de cada 
vereador.  Aprovadas as 
emendas, foi votado o 
Projeto de Lei 171/2022, 
aprovado por unanimi-
dade.

Educação, Saúde e Urbanismo são as 
áreas com mais recursos no Orçamento 

Receita e despesa do Município de São Miguel do Oeste para o 
próximo ano estão estimadas em R$ 296 milhões

Órgão/entidade						      Orçamento previsto
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL						     R$ 9.731.076,90
Gabinete do Prefeito Municipal						      R$ 3.136.000,00
Gabinete do Vice-prefeito						      R$ 271.000,00
Fundo Municipal da Defesa Civil						      R$ 201.600,00
Fundo Municipal de Habitação						      R$ 3.942.000,00
Fundo Municipal de Defesa dos Direitos e do Consumidor			   R$ 765.476,90
Fundo Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente			   R$ 1.415.000,00
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO, FINANÇAS E GESTÃO DE PESSOAS	 R$ 21.235.234,00
Administração, Finanças e Gestão de Pessoas				    R$ 16.737.034,00
Departamento de Patrimônio						      R$ 328.000,00
Departamento de Tecnologia da Informação				    R$ 427.200,00
Departamento de Transportes						      R$ 321.000,00
Tributação, Fiscalização e Controle da Dívida Ativa				    R$ 1.676.000,00
Divisão de Contabilidade						      R$ 1.008.000,00
Departamento de Compras, Licitações e Contratos				    R$ 738.000,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO					     R$ 81.594.000,00
Administração								       R$ 3.190.000,00
Setor de Ensino							       R$ 78.404.000,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL		  R$ 11.759.288,47
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Sustentável			   R$ 6.300.000,00
Fundo Municipal de Desenvolvimento Econômico				    R$ 4.967.500,00
Fundo Municipal do Meio Ambiente					     R$ 491.788,47
SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO				    R$ 48.452.000,00
Urbanismo								        R$ 47.500.000,00
Divisão de Cemitérios							       R$ 952.000,00
ENCARGOS GERAIS DO MUNICÍPIO					     R$ 6.539.846,38
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO				    R$ 5.410.000,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS					     R$ 22.114.500,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTE E CULTURA			   R$ 9.400.000,00
Esporte								        R$ 5.300.000,00
Cultura								        R$ 4.100.000,00
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE	 R$ 545.000,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL			   R$ 15.282.500,00
Fundo Municipal de Ação Social						      R$ 10.532.500,00
Acolhimento Institucional						      R$ 3.950.000,00
Fundo Municipal do Idoso						      R$ 800.000,00
RESERVA DE CONTINGÊNCIA						      R$ 2.000.000,00
SECRETARIA MUN. DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E PISCICULTURA		  R$ 3.625.000,00
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE					     R$ 51.584.400,00
Fundo Municipal de Saúde						      R$ 44.967.400,00
Unidade de Pronto Atendimento Leonardo Weissheimer			   R$ 6.300.000,00
Fundo Municipal da Causa Animal					     R$ 417.000,00
FUNDO MUNICIPAL PARA RECONSTITUIÇÃO DOS BENS LESADOS		  R$ 350.000,00
Câmara Municipal de Vereadores						      R$ 6.800.000,00
Valor total do Orçamento 2023						      R$ 269.422.845,75
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Região

As propriedades localizadas na região Extremo-Oes-
te catarinense estão registrando desde o ano pas-

sado uma queda significativa na produção de milho, 
em especial aquele destinado para a silagem. Segun-
do o extensionista da Epagri, Jonas Ramon, na grande 
maioria dos casos, a silagem que está nas valas pos-
sui uma qualidade inferior com menor quantidade de 
grãos, representando, dessa forma, uma baixa energia 
e pouca nutrição para fazer a dieta do gado leiteiro. De 
acordo com ele, a estação da Primavera também está 
diferente e acabou ofertando menos pastagem, ocasio-
nando a diminuição de forma geral na região.

Jonas Ramon diz que a safra de grãos está em um 
momento crucial para seu desenvolvimento, com a flo-
ração e enchimento de grãos da cultura do milho. Ele 
explicou que, nesta fase, a planta precisa em média de 
sete milímetros de chuva por dia para ter a chamada 
“safra cheia”. Ele salientou que isso não tem ocorrido 
na região Extremo-Oeste justamente na época de de-
finição da safra. 

O extensionista lembrou que, além da chuva, o frio 
fora de época também pode deixar as plantas menores 
podendo diminuir a previsão de colheita em determi-
nados casos. Ele pontuou ainda que a chuva é funda-
mental e sem ela, o milho pode registrar falta de grãos 
na espiga.

As situações registradas nas produções são res-
ponsáveis pela desistência da atividade no interior, 
porém, por outro lado, também servem como estímulo 
para que as famílias realizem investimentos pesados 
nas propriedades. De acordo com Ramon, o mercado 
atual exige que os trabalhos nas propriedades sejam 
feitos da melhor maneira possível, obrigando de cer-
ta forma que os produtores inovem cada vez mais e 
trabalhem de forma inteligente, aliando dessa forma, 
a parte administrativa. Ele destacou que no momento 
é fundamental que o custo de produção baixe e a mar-
gem de lucro aumente em cada propriedade localizada 
no interior.

Extremo-Oeste registra 
queda significativa na 

safra de grãos

Além da chuva, o frio fora de época também pode deixar as 
plantas menores podendo diminuir a previsão de colheita em 

determinados casos

Divulgação

São Miguel do Oeste

O município de São Mi-
guel do Oeste se enca-

minha para zerar os pro-
cessos de regularização 
fundiária. Nos últimos me-
ses, centenas de escrituras 
foram entregues. Somente 
na noite de quarta-feira, 
07, foram mais 107, be-
neficiando moradores da 
Comunidade São Francisco 
de Assis. 

A solenidade aconte-
ceu no ginásio da Escola 
Municipal São João Batis-
ta de La Salle, com a pre-

sença do prefeito Wilson 
Trevisan, do diretor de 
Habitação, Paulo Henrique 
Couto, da promotora de 
justiça Karen Damian Pa-
checo Pinto, do presidente 
da Associação para o De-
senvolvimento Habitacio-
nal Sustentável de Santa 
Catarina(Adehasc), Djalma 
Morel, demais lideranças 
envolvidas e famílias bene-
ficiadas.

A regularização dos 
imóveis da Comunidade 
São Francisco de Assis foi 
efetivada por meio do Pro-
grama Lar Legal, instituído 

pelo Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina e desenvol-
vido em parceria com o 
Ministério Público e a ad-
ministração municipal.

Muitas das famílias be-
neficiadas já sonhavam há 
cerca de três décadas com 
a escritura da sua casa, 
embora os processos judi-
ciais em questão tenham 
iniciado em 2014. Além do 
Programa Lar Legal, a Ad-
ministração de São Miguel 
do Oeste tem realizado a 
entrega de diversas escri-
turas por meio do Reurb, 
que possui tramitação 

interna e, por isso, acaba 
sendo mais rápido.

Wilson Trevisan desta-
ca que a moradia própria 
proporciona mais segu-
rança e dignidade às famí-
lias. Além da regulariza-
ção fundiária, ele ressalta 
que o município já entre-
gou várias casas nestes 
últimos anos para famílias 
que residiam em áreas de 
risco, e que investirá em 
habitação nos próximos 
meses, permitindo que 
dezenas de famílias mi-
gueloestinas possam sair 
do aluguel.

Moradores da Comunidade São 
Francisco de Assis recebem escrituras 
A regularização dos imóveis da Comunidade São Francisco de Assis foi efetivada por meio 

do Programa Lar Legal

A solenidade aconteceu no ginásio da Escola Municipal São João Batista de La Salle

Ascom/P-SMO
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Belmonte

A Gerência de Cultura 
do município de Bel-

monte realizou na semana 
passada os encontros de 
encerramento das ativida-
des desse ano dos Grupos 
de Idosos do município. O 
roteiro começou ainda na 
segunda-feira, 05, e seguiu 
até a quinta-feira 08. Na 
oportunidade, o prefeito 
Jair Giumbelli, a primeira 
dama Adriane, a gerente 
da Pasta da Cultura, Mari-
vete Maran, e a assessora 
Amanda Pisoni aproveita-
ram para fazer uma avalia-
ção das atividades do ano, 
entregar brindes e festejar 

os aniversários do semes-
tre.

Os encontros foram 
na segunda-feira, 05, na 
comunidade de linha La-
jinha, na terça-feira, 06, 
nas linhas Peperi e Taba-
jara, na quarta-feira, 07, 
na Sede, e na quinta-feira, 
08, na comunidade de Bela 
União. Mais de 180 idosos 
participaram das ativida-
des.

“Foi um ano muito im-
portante para esses gru-
pos. Depois da pandemia, 
nossa equipe trabalhou 
para reagrupar os idosos 
e proporcionar a eles uma 
série de atividades dife-
rentes”, disse o prefeito.

Cultura realizou encontros de encerramento de atividades dos idosos

Prefeito Jair Giumbelli participou da entrega 
de brindes durante os encontros

Ascom/P-Belmonte

São Miguel do Oeste

Por 15 dias, o vice-reitor 
da Unoesc São Miguel do 

Oeste, professor Vitor Car-
los D’Agostini, esteve par-
ticipando, juntamente com 
uma comitiva catarinense, 
da viagem ao Japão e Singa-
pura, na Ásia. A atividade foi 
liderada pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Ino-
vação do Estado de Santa 
Catarina (Fapesc) e pela 
Associação Catarinense das 
Fundações Educacionais 
(Acafe), com o objetivo de 
integrar as lideranças, vi-
sando a busca de resultados 

para a educação superior e, 
logo, para o desenvolvimen-
to catarinense.

O grupo, composto por 
20 instituições de ensino 
superior catarinenses, visi-
tou universidades, embai-
xadas e espaços de inovação 
em nove cidades com a pro-
posta de conhecer as prio-
ridades no que diz respeito 
à pesquisa científica, ao de-
senvolvimento socioeconô-
mico e inovação.

Em cada instituição visi-
tada pela comitiva, foi possí-
vel realizar a troca de conta-
tos pessoais, a apresentação 
de pesquisas e projetos que 

coadunam com o trabalho 
feito pelos anfitriões e o ali-
nhamento de colaborações 
internacionais. Entre as 
possibilidades de projetos 
conjuntos está a realização 
de intercâmbios de acadê-
micos, desde a graduação 
até o pós-doutorado, com 
atuação por semanas ou 
meses, cursos com encon-
tros virtuais periódicos e 
um seminário final, de for-
ma presencial, entre inúme-
ras outras possibilidades de 
parcerias internacionais.

Nas visitas, o presiden-
te da Fapesc, Fábio Zabot 
Holthausen, em nome do grupo, fez a entrega de uma 

lembrança de Florianópolis, 
representando a coloniza-
ção açoriana; um pendrive 
contendo informações e 
vídeos sobre cada uma das 
IES participantes; um livro 
editado especialmente para 
a Missão Internacional com 
informações das institui-
ções integrantes, além da 
primeira edição da Revista 
Fapesc, material que inte-
gra as ações de internacio-
nalização da Fundação.

“Vimos de perto aquilo 

que até então era entrave 
para as parcerias interna-
cionais e estudar as formas 
para viabilizar novas pos-
sibilidades de intercâmbio 
de conhecimento. Fomos 
recebidos com entusiasmo 
e, em muitas das institui-
ções pelas quais passamos, 
já deixamos as sementes 
plantadas para o cultivo 
breve. Chegamos aos nos-
sos espaços de atuação 
com muito trabalho a ser 
feito a partir dos contatos 
realizados na Ásia”, desta-

cou Holthausen.
No site da Fapesc, está 

disponível uma página na 
qual constam informações 
sobre a missão. O espaço 
será alimentado ainda com 
um relatório completo so-
bre cada uma das visitas e 
reuniões realizadas, assim 
como próximos contatos 
feitos e parcerias viabiliza-
das por meio das visitas. O 
espaço será um documento 
histórico sobre os frutos da 
Missão Internacional Japão 
Singapura 2022.

Vice-reitor da Unoesc representa 
a Universidade em viagem à Ásia

O grupo, composto por 20 instituições de ensino superior catarinenses, visitou universidades, embaixadas e espaços de inovação em nove cidades

A atividade foi liderada pela Fapesc e pela Acafe 

Divulgação

O grupo, composto por 20 instituições de Ensino Superior catarinenses, visitou universidades, 
embaixadas e espaços de inovação em nove cidades 

Divulgação
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

Tribunal majora pena a casal 
que tinha por costume comprar 

e não pagar mercadorias   

Um casal ficou conhecido em pequena cidade do ex-
tremo oeste catarinense, Belmonte, pelo costume 

de comprar e não pagar. De dezembro de 2016 a julho de 
2019, foram 11 boletins de ocorrência registrados por co-
merciantes vítimas de estelionato. O total do prejuízo, sem 
correção monetária, ultrapassa os R$ 56 mil. Por conta dis-
so, a 3ª Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina (TJSC), em matéria sob a relatoria do desembarga-
dor Júlio César Machado Ferreira de Melo, decidiu majorar 
a pena aplicada em 1º grau, que passou de um ano e oito 
meses para 4 anos, 10 meses e 47 dias-multa cada.

Segundo a denúncia do Ministério Público, a mulher fa-
zia as negociações e prometia pagar no ato da entrega, em 
dinheiro ou cheque. Quando o serviço era executado ou na 
entrega do produto, ela inventava uma desculpa e prorro-
gava o pagamento. Por vezes, ela chegou a assinar promis-
sórias, mas nunca pagou. Toda a ação era acompanhada 
pelo marido. A aplicação do golpe começou, em dezembro 
de 2016, quando solicitaram o conserto de um “bebedouro” 
para gado, no valor de R$ 1,2 mil, que não foi quitado.

Em outubro de 2017, após promover uma reforma no 
jardim de casa, ao custo de R$ 8.975, mas uma vez o casal 
não desembolsou nenhum centavo. Dois meses depois, fo-
ram as esquadrias, avaliadas em R$ 2,7 mil. Em março de 
2018, uma nova reforma no jardim, no valor de R$ 3.410. 
Cinco meses mais tarde, o casal comprou um sofá, um ta-
pete e contratou a impermeabilização por R$ 7,6 mil. Nesse 
caso, a vítima descobriu que os estelionatários ofereceram 
o sofá na internet pela metade do preço.

A próxima vítima, em dezembro de 2018, deveria ter 
colocado portas de vidro temperado e de alumínio. Na co-
locação, o comerciante recebeu a informação dos golpes do 
casal e, por conta disso, perdeu “apenas” R$ 1,8 mil. A par-
tir daí, alguns empresários criaram um grupo de WhatsApp 
para evitar mais golpes dos acusados. Em 2019, ainda fo-
ram mais cinco ocorrências em pia e mesa de mármore (R$ 
6 mil); vidros (R$ 1,6 mil); bordados (R$ 19 mil); pedras de 
cascalho (R$ 2,5 mil); e eletricista (R$ 1,3 mil).

Inconformado com a sentença em 1º grau, o Ministério 
Público recorreu ao TJSC. Pleiteou a reforma da sentença, 
a fim de que se reconheça o concurso material de crimes, 
aplicando-se no somatório final o sistema do cúmulo ma-
terial. O recurso foi parcialmente provido pelos desembar-
gadores para reconhecer o concurso material de crimes 
entre os delitos - nove em continuidade delitiva e dois em 
concurso material.

Fonte: tjsc.jus.br
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Iporã do Oeste

A Escola de Educação 
Básica São Lourenço, 

no interior de Iporã do 
Oeste, vai oferecer o cur-
so de Zootecnia em 2023. 
Segundo o diretor Wagner 
Ferrari, em entrevista à  
Rádio Oeste, a conquis-
ta é fruto de um trabalho 
desenvolvido em parceria 
com a Coordenadoria Re-
gional de Educação de Ita-
piranga e a Secretaria de 
Estado da Educação.

A partir do próximo 
ano, os estudantes po-
derão receber formação 
técnica qualificada, sem 
necessidade de saírem da 
sua comunidade. O foco 
da qualificação será a pro-
dução animal e vegetal, 
pois essa é uma grande 
demanda existente nas 

propriedades. Os forman-
dos terão possibilidade de 
oferecer orientação técni-
ca para melhorar os resul-
tados no campo em toda a 
região.

O curso de Zootecnia 
terá formação de apenas 
uma turma em 2023. Ini-
cialmente, serão atendi-
dos cerca de 30 alunos, 
incluindo os egressos do 
Ensino Fundamental e 
com algumas vagas dis-
poníveis para a comuni-
dade externa. O modelo 
de ensino será a pedago-
gia da alternância, onde 
os alunos permanecerão 
uma semana na escola e 
outra semana em casa. O 
curso terá aulas diurnas 
e será fornecido lanche e 
almoço.

Wagner Ferrari des-
taca que os critérios para 

os interessados em se 
matricular são a obrigato-
riedade de ter concluído 
o Ensino Fundamental e 
ter disponibilidade de se 
deslocar até a escola. Na 
avaliação dele, a novidade 

vai elevar a Escola da Li-
nha São Lourenço a outro 
patamar, pois atualmente 
são ofertados poucos cur-
sos técnicos em Zootecnia 
na região, apesar da cres-
cente demanda.

Belmonte

A Secretaria de Educa-
ção de Belmonte reali-

zou na noite de sexta-feira, 
09, a solenidade de forma-
tura dos alunos do pré-es-
colar II do Centro Munici-
pal de Educação Infantil 
Pingo de Outro, da sede, e 
do Jardim de Infância Es-
trelinha, da comunidade 
de Bela União. O evento 
foi no Ginásio Municipal, 
onde 36 alunos receberam 
o certificado. 

O evento foi organizado 
pelos educandários, com 
apoio da Administração 
Municipal. Cerca de 200 
pessoas, entre alunos, pais, 
professores, autoridades 

participaram da cerimô-
nia.

A secretária de Edu-
cação, Daiana Villa Basso, 
parabenizou os forman-
dos e desejou sucesso às 
crianças na nova etapa, 
que se iniciará a partir 

da primeira quinzena de 
fevereiro. “Foi uma ceri-
mônia emocionante e que 
nos faz renovar a cada dia 
o sentimento de querer 
fazer mais pela educação 
de nossos pequenos”, disse 
ela.

O investimento em 
educação é uma das prio-
ridades do governo, que 
no último ano atingiu uma 
margem de 29,11% da 
receita, um valor 4,11% 
acima do índice mínimo 
exigido.

Escola Básica São Lourenço vai 
oferecer curso de Zootecnia em 2023

Educação forma 36 alunos no pré-escolar

O foco da qualificação será a produção animal e vegetal, uma grande 
demanda existente nas propriedades

A partir do próximo ano, os estudantes poderão receber 
formação técnica qualificada, sem necessidade de saírem da 

sua comunidade

O evento foi no Ginásio Municipal, onde 36 alunos receberam o certificado 

Portal Peperi

Ascom/P-Belmonte

Estado

O Sicoob recebeu na se-
mana passada o Prêmio 

Banking Transformation 
(Relatório Bancário), um 
dos mais importantes e 
respeitados do setor finan-
ceiro do Brasil, na categoria 
Eficiência Operacional. O 
case vencedor foi o de “Ro-
botização do processo de 
chargeback”. 

Trata-se de uma estra-
tégia que, utilizando robôs, 
trouxe mais agilidade e efi-
ciência para as análises de 
transações em cartões de 
crédito, originando auto-
maticamente um reembol-
so quando existe suspeita 
de fraude. 

De acordo com Antônio 

Vilaça Júnior, diretor de Tec-
nologia da Informação do 
Sicoob, esse momento, pela 
sua natureza, já gera insa-
tisfação por parte do coo-
perado usuário do cartão, e 
qualquer impacto negativo 
no tempo de atendimento 
pode piorar a situação. 

Para a robotização do 
processo, o Sicoob pros-
pectou e incorporou à sua 
plataforma proprietária de 
processamento as mais mo-
dernas soluções tecnológi-
cas disponíveis no mercado 
para esse tipo de atividade. 
Com essa modernização, 
as diversas etapas que in-
tegram esse processo pas-
saram a ser realizadas de 
forma automática trazendo 
maior eficiência e, conse-

quentemente, permitindo 
que as cooperativas entre-
guem uma melhor experi-
ência aos seus cooperados. 

Para Vilaça, a solução 
adotada pelo Sicoob con-
cilia inovação, baixo ris-
co de implantação e cus-

to acessível. “Sobretudo, 
mantivemo-nos fiéis aos 
nossos ideais e propósito 
cooperativista, respeitando 
e melhorando a vida das 
pessoas, do cooperado e 
dos nossos colaboradores”, 
afirma. 

Sicoob é vencedor do 18º Prêmio Banking Transformation 

Prêmio foi entregue à cooperativa na semana passada

Ascom/Sicoob
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A CRIAÇÃO DE UMA 
NARRATIVA

Para se falar em criação de uma narrativa, de início te-
mos um texto narrativo, no qual o autor conta uma es-

tória (ficção) ou uma história (fatos reais) de modo a narrar 
uma sequência de acontecimentos com personagens e con-
textoS de tempo e espaço.

Mas, quando se fala em criar, os fatos reais podem ser 
manipulados para que seja montada uma versão desejada. E 
neste contexto vejamos sua relação com a Guerra Psicológica, 
definida como técnicas de combate usadas para influenciar 
sem uso da força os valores, crenças, emoções, motivações, 
raciocínio ou comportamento de uma ou mais pessoas vi-
sando objetivos estratégicos policiais, de guerra, ou políticos.

O Exército norte-americano define "guerra psicológica" 
(ou PSYWAR) como: programas de produtos e ações plane-
jados para transmitir determinadas informações e indicado-
res a públicos estrangeiros com o objetivo de influir nas suas 
emoções, atitudes, opiniões e, particularmente, no compor-
tamento de governos, organizações, grupos e indivíduos não 
pertencentes aos Estados Unidos.

A imprensa militante e sem compromisso com a verdade 
trabalha para justificar determinadas ações de grupos que as 
sustentam. Existe um consórcio de órgãos ditos de imprensa 
que, a muito tempo, manipula os fatos para criar narrativas 
e convencer a população de que ´socialismo é a oitava ma-
ravilha do mundo, quando, na verdade, nunca funcionou, ou 
trouxe evolução e paz social a nenhuma nação que o tenha 
implementado.

Especialmente no Brasil, a cleptocracia foi instituída, en-
quanto a mídia militante tenta te convencer do contrário, e, 
em ano eleitoral, a Guerra psicológica, na busca de corações e 
mentes é muito mais intensa.

Importante destacar que nenhum jornal ou colunista vai 
noticiar ou opinar sem a sua carga de convencimento pesso-
al, mas manipular os fatos para criar uma narrativa é prática 
comum dos socialistas que usam Iphone e Rolex. E financiam 
a mídia a seu favor.

Voltando a atual situação do Brasil, temos: uma disputa 
eleitoral altamente polarizada em dois lados, a mídia ma-
nipulando e tentando construir narrativas para justificar 
os desmandos das instituições claramente aparelhadas, as 
instituições aparelhadas falado em defender a democracia e 
ferindo de morte os princípios constitucionais em nome da 
mesma, e o povo de bem se manifestando pacificamente pelo 
restabelecimento da verdade e da justiça que foi destruída 
para a implantação do socialismo.

Mas, no dia 12.12.22, houve atos de vandalismo e depre-
dação não vistos em 43 dias de manifestações pacíficas que 
clamam pelo socorro das Forças Armadas – a semelhança de 
1964. O que ocorreu? Os cidadãos de bem se cansaram de 
esperar? O povo pacífico se transformou em violento e ime-
diatista?

Certamente não, pois fatos vem sendo sistematicamente 
omitidos pela mídia militante para justificar decisões e de-

Bolsonaristas espalharam botijões pelas ruas do DF e 
apedrejaram bombeiros (UOL).

Apoiadores de Bolsonaro incendeiam carros e ten-
tam invadir sede da PF em Brasília; assista ao vídeo (O 
Globo).

Em meio a tantas reportagens sobre o assunto a es-
querda quer tentar provar que o real caráter das mani-
festações pacíficas é uma tentativa de golpe e utilizam a 
violência para isso.

Porém, o que parece verdade é que a esquerda ten-
ta convencer corações e mentes, como sempre fez (MST, 
Black-Blocks, etc), e infiltrou os vândalos nas manifesta-
ções para, a partir da prisão do Cacique Xavante (tudo 
planejado), criar um circo e prejudicar as manifestações 
legítimas.

Com estas últimas imagens (que circulam em grupos 
particulares), omitidas pela mídia militantes, é fácil criar 
uma narrativa mentirosa e manipuladora, mas popula-
rização da internet e das redes sociais vem divulgando 
informações diferentes da grande mídia, CHEGA DE MA-
NIPULAÇÃO!

QUEREMOS LIBERDADE E UM BRASIL LIVRE DO SOCIA-
LISMO.

Bolsonaristas depredam McDonald’s e espalham boti-
jões por vias de Brasília (Metropoles).

Saiba quem é o cacique Tserere Xavante, pivô de mani-
festação bolsonarista (O Tempo).

Cacique Serere: quem é o bolsonarista que motivou con-
fusão em frente à PF (UOL).

Cacique Tserere: saiba quem é o bolsonarista que cau-
sou vandalismo em frente à PF (Yahoo).

Bolsonaristas queimam carros e tentam invadir sede da 
PF em Brasília (Yahoo).

Por: Marcelo Rodrigues - E-mail: marcelo.rodrigues@gabiattierodrigues.adv.br

"dia D"

Divulgação

terminação do Exmo Sr Ministro Alexandre de Moraes – o 
tirano que vem destruindo as garantias constitucionais aos 
cidadãos de bem, enquanto o STF arquiva investigações de 
corrupção de políticos do Congresso Federal alinhados com 
o establishment.

A grande mídia noticia fervorosamente, claramente para 
a criação e uma narrativa, que os “bolsonaristas” estão trans-
formando Brasília em uma praça de guerra, vejamos algu-
mas manchetes:

Diplomação de Lula frustra bolsonaristas nas redes: 
“Cansei de esperar” (Metropoles).

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Brasília é atacada por atos extremistas cometidos 
por bolsonaristas (Correio Brasiliense).

Divulgação



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 15/12/2022 - Edição 1143 09www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM GERAL

Florianópolis

O Jornal Imagem foi um 
dos 37 jornais do inte-

rior de Santa Catarina que 
participaram do 23º do 
Prêmio Adjori de Jornalis-
mo, realizado sexta-feira, 
09, no Hotel Faial, em Flo-
rianópolis. O Prêmio é pro-
movido anualmente pela 
Associação dos Dirigentes 
de Jornais do Interior de 
Santa Catarina (Adjori) 
desde 1999.

No evento deste ano, fo-
ram conhecidos os Melho-
res do Ano no Jornalismo 
Impresso, no Jornalismo 
On-line e na Publicidade 
de 2021. O concur¬so jor-
nalístico destaca os melho-

res trabalhos do ano nas 
categorias Área Acadêmi-
ca, Jornalismo Impresso, 
Jornalismo On-line e Pu-
blicidade e Propaganda, 
cabendo troféu ao vence-
dor e menção honrosa aos 
finalistas. Os premiados 
foram conheci¬dos com a 
pre¬sença de autoridades, 
perso¬nalidades e inte-
grantes da co¬missão jul-
gadora. 

Nesta edição do prê-
mio, 37 jornais concorre-
ram à pre¬miação. Quatro 
comissões julgadoras dis-
tintas, com um total de 58 
jurados, avaliaram 44 ma-
teriais publicitários, 177 
trabalhos jornalísticos do 
meio impresso e 45 pro-

duções de Jornalismo On-
-line, além de 14 trabalhos 
acadêmicos. 

Na cerimônia de pre-
miação foram conhecidos, 
também, os dez melhores 
jornais do ano no Jorna-
lismo Impresso, no Jor-
nalismo On-line e na Pu-
blicidade e Propaganda. 
O ranking é definido pela 
pon-tuação obtida pelo 
jornal, de acordo com a 
soma das notas consegui-
das nos quesitos em dis-
puta na categoria. Os três 
primeiros colocados con-
quis¬tam a premiação es-
pecial Pena de Ouro, Prata 
e Bronze.

No julgamento dos tra-
balhos, o Jornal Imagem 

obteve o segundo lugar na 
categoria Coluna, sendo 
premiado com o segundo 
lugar a Coluna Boca do 
Trombone, do professor, 
historiador, escritor de di-
retor do Imagem, Euclides 
Staub. A coluna premiada 
foi publicada na edição 
de 28 de janeiro de 2021 
e está sendo reprisada na 
página 2 desta edição.

Já na categoria Edito-
rial, o Imagem recebeu 
Menção Honrosa pelo Edi-
torial “2021: o ano que não 
terminará”. Escrito pelo 
editor do Imagem, jorna-
lista Edson Fuhrmann, o 
editorial foi publicado na 
edição de 30 de dezembro 
de 2021.

Jornal Imagem foi finalista em duas 
categorias do Prêmio Adjori de 

Jornalismo 2022
Coluna “Boca no Trombone” ficou em segundo lugar e 

Editorial recebeu menção honrosa de 5º lugar  
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Por: Euclides Staub - jornal@oimagem.com.br

O complexo de 
vira-lata

BOCA NO TROMBONE

Essa expressão, complexo de cachorro vira-lata, foi 
criada pelo dramaturgo, cronista de costumes e jor-

nalista esportivo Nelson Rodrigues, em meados do sé-
culo passado, quando o Brasil perdeu a Copa do Mundo 
de 1950 e continuou a perder no futebol como se tivesse 
medo de se impor perante os adversários, especialmen-
te a Argentina. Significa, em lato sensu, que o brasileiro 
é um ser com baixa autoestima, que treme nas compe-
tições, que está sempre depreciando a cultura, a econo-
mia, a inteligência e a moral nacionais.

Em contrapartida, admira desavergonhadamente 
tudo o que vem de fora como estando acima de qualquer 
comparação com o Brasil. Para esses espíritos, só com 
nossas propaladas falhas como a sem-vergonhice, a in-
competência, a malandragem etc, ganharíamos das fa-
lhas dos gringos. Exceção para a beleza feminina e para a 
riqueza da nossa natureza.

O vira-latismo brasileiro às vezes é sacudido quando 
um gringo diz que “adora” nosso país, que nossa cultu-
ra é fabulosa e que somos um povo alegre e generoso. 
Emerge então um sentimento acabrunhado de autopie-
dade, que nasce do próprio vira-latismo, agora disfarça-
do em um desafortunado provincianismo. Colocamo-nos 
de novo como coloniais diante dos emissários do rei e 
somos condicionados a tentar agradar mais ainda quem 
nos elogia. 

É possível que o vira-latismo seja uma doença que 
acomete qualquer país colonizado que não alcançou 
uma autonomia cultural, por não deter uma autonomia 
econômica. Seríamos então como os mexicanos e os chi-
lenos, talvez um pouco mais vira-latas que os altivos her-
manos, mas estaríamos longe dos confiantes canaden-
ses, por sua vez, sempre depreciados pelos americanos. 
Talvez tenhamos herdado uma parte do complexo de 
Portugal que, depois de um breve surto de grandeza, tor-
nou-se um país alienado e esclerosado, sobretudo desde 
que perdeu a sua principal colônia.

O vira-latismo nos chateia porque nos puxa para bai-
xo, nos enfraquece a vontade, a ambição e a inteligência, 
nos junta na mediocridade autoirônica. Gozamos de nós 
mesmos por não sermos cachorros raceados. 

Tanto como consequência quanto como paralelismo 
ao vira-latismo está a nossa famigerada dependência da 
aprovação exterior para qualquer coisa que façamos e 
que consideremos de boa qualidade. Como um colonial 
envergonhado, nossa primordial atitude diante de um 

estrangeiro em nosso país é tentar agradá-lo para ver se 
ele nos aprecia de algum modo, mesmo que tal aprecia-
ção seja demonstrada de um modo frio. Para agradá-lo, é 
falar mal de nós mesmos. Isto é consequência direta do 
vira-latismo.

Nos últimos anos, presenciamos o cúmulo de gover-
nos vira-latas, fizeram investimentos, perdoaram dívi-
das de países que nem lata não viram. Tentativas equivo-
cadas para deixar de ser vira-lata.

O problema maior dessa ansiedade pela aceitação 
exterior é com a nossa inteligência, isto é, com o nosso 
modo de produzir conhecimento, disseminá-lo e ins-
truir nossos jovens. Se já era ruim no passado, ultima-
mente, piorou ainda mais. Como um jovem cientista faz 
para produzir e ganhar respeito no seu mundo? Como 
se apresenta um filósofo nacional genuíno, e não tão so-
mente um propagador de ideias vindas de fora?

A importância da 
comunicação e o papel 

da escola

Professora Drª Soeli 
Staub Zembruski 

Professora da Rede 
Estadual, EEBNSS 
Maravilha - SC e do 
Mestrado em Práticas 
Transculturais da 
UNIFACVEST Lages – SC

Desde os primórdios da humanidade a necessidade de 
estabelecer relações marca a evolução humana. Atual-

mente, diante do cenário da globalização e da informatiza-
ção dos meios de comunicação, tal inevitabilidade persiste 
e se amplia.

O que outrora foi um avanço que possibilitou o comér-
cio e a convivência em grupo, agora apresenta-se como im-
portante estratégia de desenvolvimento de possibilidades, 
tanto econômicas como sociais e pessoais, configurando-se 
em uma das mais importantes habilidades humanas.

Partindo do conceito de que à escola cumpre a tarefa 
de potencializar, desenvolver e aprimorar habilidades que 
conduzam o indivíduo a uma vida mais plena e também a 
sociedade ao almejado patamar de organização social se-
gura e cooperativa, pensemos na prática da escola em rela-
ção ao estímulo à comunicação.

Assim como as demais organizações sociais que co-
nhecemos, a escola passou por diferentes fases e segue em 
constante mutação. O papel de pretenso detentor do co-
nhecimento, que já foi atribuído ao professor, enquanto o 
estudante era visto como tábula rasa que deveria aprender 
tudo, já foi superado. A partir das experiências humanas, 
constatou-se que todo indivíduo é portador de conheci-
mento e de habilidades, ainda que em diferentes propor-
ções. Contudo, tais conhecimentos sistematizados e orga-
nizados formam o currículo escolar o qual não pretende 
(ou não deveria) se impor como única forma reconhecida 
de saberes, mas que sem dúvida consiste em importante 
acervo cultural a ser explorado.

Trabalhar com tal conjunto de informações, a partir de 
metodologias que estimulem o protagonismo e incentivem 
o autodesenvolvimento, tem sido o desafio dos educadores 
de nossos tempos. No campo da comunicação, o ensino da 
língua materna sempre se configurou como base do currí-
culo, devido ao reconhecimento de sua importância rela-
tiva à comunicação dos cidadãos de uma nação entre si. A 
comunicação nesse nível cumpre a função elementar de 
conectar as pessoas e possibilitar a expressão de necessi-
dades e opiniões.

No que se refere à escola, pressupõe-se que o aprimora-
mento das habilidades básicas de comunicação desenvol-
vidas no ambiente doméstico e o conhecimento formal das 
normas estabelecidas pelo ambiente acadêmico instrumen-
talizem o estudante a comunicar-se melhor de maneira a 
usufruir dos recursos linguísticos adequados a seus interes-
ses, atingindo assim o propósito de viver melhor, como men-
cionado no início do texto. Portanto, ainda para indivíduos 
já alfabetizados, falantes e usuários da língua, a escola tem 
muito a contribuir o que se refere à comunicação.

Educação
>> Coordenação: Soeli Staub Zembruski
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Por: Euclides Staub - jornal@oimagem.com.br

Pérolas do jornalismo
BOCA NO TROMBONE

Pode estar caindo em exercício findo, como se diz 
em português de funcionário público, o “consór-

cio” dos principais veículos da mídia brasileira para di-
vulgar em conjunto os mesmos números diários sobre 
mortos na epidemia. Virou uma coisa de religião. Só 
esses números, segundo os jornalistas, são (ou eram) a 
verdade, o caminho e a luz. Ficou a cargo do “consórcio”, 
desde o dia em que foi criado, o direito exclusivo de dizer 
quantas pessoas tinham morrido na véspera – nenhum 
outro poderia ser admitido, sob pena de incentivo ao ge-
nocídio e sabe lá quanta desgraça ainda pior. 

Não haveria mais perigo, a partir daí, de que “o Bol-
sonaro” inventasse números e acabasse, em sua estraté-
gia de “desinformação”, com os objetos de desejo mais 
intensos que a imprensa brasileira já teve em tempos 
modernos: o “fique em casa”, a máscara e o uso do álcool 
em gel.

Durante meses a fio, ou até mais, era o momento do 
dia mais empolgante para muito jornalista deste país: a 
hora de fechar os mortos da edição com o número sagra-
do que baixava do “consórcio”. Quanto mais alto o núme-
ro, maior a alegria nas redações, secreta ou sem disfarce. 
“Yesssss!”, exultava-se intimamente, a cada vez que os 
números produzidos pelo “consórcio” batiam recordes – 
diários, mensais, quinzenais, nos dias ímpares, nos dias 
de chuva, nas vésperas de feriados, nos dias santos e por 
aí afora. 

Era sinal, então, que a Covid continuava à toda. Isso, 
no tumulto mental de muito comunicador, iria enfraque-
cer o governo Bolsonaro, apressar o fim do capitalismo e 
dar um impulso decisivo nas lutas pela diversidade, por 
mais terras para os índios e contra o aquecimento global.

O consórcio é a própria negação da ideia mais ele-
mentar do jornalismo independente: a capacidade, por 
parte de cada órgão de imprensa, de apurar, escrever e 
publicar as notícias que julga de interesse para o públi-
co, sem consulta aos vizinhos, sem a sua licença e sem a 
interferência de ninguém. 

Os editores, nesse episódio, não apenas levaram os 
veículos a abrir mão do principal patrimônio que po-
dem ter: a sua identidade como órgão de fé pública. Nes-
sa condição, espera-se que um jornalista não renuncie 
à sua liberdade de publicar o que acha correto para os 
leitores, ouvintes ou espectadores – e que assuma a res-
ponsabilidade plena pelo que está publicando. Os cria-
dores do “consórcio” deram, além disso, uma demons-
tração de vacilo profissional. 

Não adianta nada, obviamente, dizer que cada órgão 
de imprensa tem um representante no “consórcio”. Por 
que diabo, então, o representante não entrega ao seu 
próprio veículo o que está entregando ao “consórcio”? É 
uma busca inédita, insaciável e irracional pelo coletivo; a 
impressão é que o sonho de muito jornalista brasileiro é 

trabalhar num grande rede nacional, com redação única, 
Lula na cadeira de redator-chefe e nenhum outro veículo 
em circulação. 

É a mesma coisa, ou uma ideia ainda pior, com as 
“agências de verificação” que se dedicam a verificar 
aquilo que os seus donos consideram “notícias falsas”, ou 
fake news. São os censores de 2021 – uma criação não da 
autoridade pública nos regimes de força, como sempre 
é o caso nos mecanismos de censura, mas dos próprios 
jornalistas. Seria difícil, tempos atrás, acreditar que um 
jornalista profissional pudesse se tornar um defensor 
extremado da proibição de dar notícia – ou do castigo, 
inclusive penal, para quem publicar notícias proibidas 
pelas “agências”. Mas é isso, exatamente, o que aconte-
ceu. 

Grupos particulares, sem identidade jurídica ou fis-
cal, sem diretores legais ou endereço, deram a si pró-
prios o direito de dizer o que é verdade e o que é mentira 
em tudo o que a mídia publica ou pode publicar. É claro 
que têm um viés político, e mais claro ainda que viés é 
esse: não há uma única agência de fake news fazendo vi-
gilância sobre notícias falsas contra o governo federal, 
por exemplo. Todas, sem exceção, variam da esquerda 
para a esquerda. “Falso”, naturalmente, é tudo aquilo que 
o grupo não quer que seja publicado. 

Ao se associarem às “agências de verificação”, os 
órgãos de imprensa, mais uma vez, estão entregando a 
terceiros uma parte essencial de sua alma: definir sem 
interferência de ninguém o que é correto e, portanto, 
passível de publicação. Um veículo de respeito está aí 
para isso: apurar as suas próprias informações, publicar 
o que considera fiel aos fatos e assumir a responsabili-
dade pelo que publicou. “Se saiu impresso, ou foi ao ar, 
é porque nós fizemos o nosso trabalho, verificamos exa-
tamente o que aconteceu e garantimos que isso aqui é 
verdade. É por esse motivo que o público paga para ter 
acesso ao que nós publicamos. É esse o nosso trabalho. 
Não é o governo, nem uma empresa, nem uma entidade 
qualquer, seja qual for, que está nos instruindo ou autori-
zando a dizer isso ou aquilo; somos nós mesmos.”  

Um órgão de imprensa de verdade não precisa de 
agência de fake news – faz o seu trabalho de verificação 
por conta própria, e o selo de qualidade de suas informa-
ções não tem de ser dado por ninguém, a não ser por ele 
mesmo. Também não faz o papel de polícia do conteúdo 
alheio, e nem terceiriza a própria credibilidade. Se essa 
ou aquela notícia não sai, é porque os jornalistas deste 
ou daquele veículo constataram que ela não é verdadei-
ra; não é porque a “agência de verificação” não deixou. 
Não dá para entregar a outros, para quem está interessa-
do em fazer jornalismo a sério, a tarefa de apurar nada 
do que é publicado. Ou você é responsável por tudo o 
que publica, ou não é. Não há meio termo.

Editorial

2021: o ano que 
não terminará

Em 1989, o jornalista e escritor mineiro Zuenir 
Ventura lançava o livro  “1968: O Ano Que não 

Terminou”. A obra retrata, em estilo jornalístico, os fa-
tos que marcaram o conturbado ano de 1968 no Brasil 
e no mundo. Aqui no país, 1968 é lembrado pelo recru-
descimento da luta armada contra a Ditadura Militar. No 
mundo, era o auge da Guerra Fria travada entre Estados 
Unidos e a extinta União Soviética pelo domínio global, 
além da execrável Guerra do Vietnã que matava aos mi-
lhares, tanto americanos como vietnamitas.

 Mais de 5 décadas depois, estamos novamente dian-
te do final de um outro ano que, certamente, não termi-
nará. Acima de tudo, não deixará boas recordações na 
História da humanidade. No Brasil, acirrou-se o conflito 
ideológico, que, se não chegou à luta armada nos moldes 
de 1968, politizou até mesmo uma tragédia pandêmica 
que matou – e ainda continuará matando – mais de 600 
mil brasileiros. 

A História há de contar que em 2021 demonizou-se 
vacinas, regredindo o Brasil a 1904, quando 31 pessoas 
morreram em manifestações contra a obrigatoriedade 
da vacinação na luta contra a Varíola, transformando 
Oswaldo Cruz em vilão. A chamada “Revolta da Vacina” 
foi um motim popular ocorrido entre 10 e 16 de novem-
bro de 1904 na cidade do Rio de Janeiro, então capital 
do Brasil. Graças à vacina, porém, a Varíola foi um vírus 
erradicado do mundo em 1980, mas antes disso matou 
ou mutilou milhões. 

No mundo inteiro, a pandemia do Novo Coronavírus 
faz com que as festas de final do ano, notadamente na 
Europa, sejam canceladas após acreditar-se que o perigo 
havia sido controlado. Diferente de 1968, não há guerras 
proeminentes  no planeta, a não ser o conflito da imbeci-
lidade contra a razão, da ciência contra o obscurantismo.

Daqui a dois dias, inexoravelmente, o calendário vai 
apontar que chegamos ao final de 2021, partindo-se do 
princípio de que o tempo não para e não se dobra à nossa 
vontade. Entretanto, o sentimento reinante é de que este 
ano se tornará eterno, num agonizante círculo vicioso. 

Além de ter nos lembrado o quão frágil é a vida hu-
mana, o vírus da Covid-19 acabou revelando também o 
pior de nós e o quanto ainda precisamos evoluir, apesar 
de todos os avanços tecnológicos dos últimos tempos. 
Mesmo assim, é imperioso que façamos um esforço extra 
para acreditarmos no final de 2021 e saudarmos a che-
gada de 2022. É necessário para a manutenção da nossa 
saúde mental. Quem viveu 1968 deve ter pensado assim 
também.  

Desejamos um FELIZ ANO NOVO
a todos os assinantes, amigos e familiares!

Anuncie conosco
49 3622-0796

jornal@oimagem.com.br

Coluna e Editorial foram publicados em 2021 e finalistas na 23ª edição do Prêmio na última sexta-feira

Massarollo & Cataneo

Advogados Associados

Dr. Rodrigo Massarollo 

 
OAB/SC - 19.812        

Dra. Stefanni M. B. Cataneo
OAB/SC - 33.663

 

massarolloecataneo@hotmail.com

(49) 3622 8597
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O complexo de 
vira-lata

BOCA NO TROMBONE

Essa expressão, complexo de cachorro vira-lata, foi 
criada pelo dramaturgo, cronista de costumes e jor-

nalista esportivo Nelson Rodrigues, em meados do sé-
culo passado, quando o Brasil perdeu a Copa do Mundo 
de 1950 e continuou a perder no futebol como se tivesse 
medo de se impor perante os adversários, especialmen-
te a Argentina. Significa, em lato sensu, que o brasileiro 
é um ser com baixa autoestima, que treme nas compe-
tições, que está sempre depreciando a cultura, a econo-
mia, a inteligência e a moral nacionais.

Em contrapartida, admira desavergonhadamente 
tudo o que vem de fora como estando acima de qualquer 
comparação com o Brasil. Para esses espíritos, só com 
nossas propaladas falhas como a sem-vergonhice, a in-
competência, a malandragem etc, ganharíamos das fa-
lhas dos gringos. Exceção para a beleza feminina e para a 
riqueza da nossa natureza.

O vira-latismo brasileiro às vezes é sacudido quando 
um gringo diz que “adora” nosso país, que nossa cultu-
ra é fabulosa e que somos um povo alegre e generoso. 
Emerge então um sentimento acabrunhado de autopie-
dade, que nasce do próprio vira-latismo, agora disfarça-
do em um desafortunado provincianismo. Colocamo-nos 
de novo como coloniais diante dos emissários do rei e 
somos condicionados a tentar agradar mais ainda quem 
nos elogia. 

É possível que o vira-latismo seja uma doença que 
acomete qualquer país colonizado que não alcançou 
uma autonomia cultural, por não deter uma autonomia 
econômica. Seríamos então como os mexicanos e os chi-
lenos, talvez um pouco mais vira-latas que os altivos her-
manos, mas estaríamos longe dos confiantes canaden-
ses, por sua vez, sempre depreciados pelos americanos. 
Talvez tenhamos herdado uma parte do complexo de 
Portugal que, depois de um breve surto de grandeza, tor-
nou-se um país alienado e esclerosado, sobretudo desde 
que perdeu a sua principal colônia.

O vira-latismo nos chateia porque nos puxa para bai-
xo, nos enfraquece a vontade, a ambição e a inteligência, 
nos junta na mediocridade autoirônica. Gozamos de nós 
mesmos por não sermos cachorros raceados. 

Tanto como consequência quanto como paralelismo 
ao vira-latismo está a nossa famigerada dependência da 
aprovação exterior para qualquer coisa que façamos e 
que consideremos de boa qualidade. Como um colonial 
envergonhado, nossa primordial atitude diante de um 

estrangeiro em nosso país é tentar agradá-lo para ver se 
ele nos aprecia de algum modo, mesmo que tal aprecia-
ção seja demonstrada de um modo frio. Para agradá-lo, é 
falar mal de nós mesmos. Isto é consequência direta do 
vira-latismo.

Nos últimos anos, presenciamos o cúmulo de gover-
nos vira-latas, fizeram investimentos, perdoaram dívi-
das de países que nem lata não viram. Tentativas equivo-
cadas para deixar de ser vira-lata.

O problema maior dessa ansiedade pela aceitação 
exterior é com a nossa inteligência, isto é, com o nosso 
modo de produzir conhecimento, disseminá-lo e ins-
truir nossos jovens. Se já era ruim no passado, ultima-
mente, piorou ainda mais. Como um jovem cientista faz 
para produzir e ganhar respeito no seu mundo? Como 
se apresenta um filósofo nacional genuíno, e não tão so-
mente um propagador de ideias vindas de fora?

A importância da 
comunicação e o papel 

da escola

Professora Drª Soeli 
Staub Zembruski 

Professora da Rede 
Estadual, EEBNSS 
Maravilha - SC e do 
Mestrado em Práticas 
Transculturais da 
UNIFACVEST Lages – SC

Desde os primórdios da humanidade a necessidade de 
estabelecer relações marca a evolução humana. Atual-

mente, diante do cenário da globalização e da informatiza-
ção dos meios de comunicação, tal inevitabilidade persiste 
e se amplia.

O que outrora foi um avanço que possibilitou o comér-
cio e a convivência em grupo, agora apresenta-se como im-
portante estratégia de desenvolvimento de possibilidades, 
tanto econômicas como sociais e pessoais, configurando-se 
em uma das mais importantes habilidades humanas.

Partindo do conceito de que à escola cumpre a tarefa 
de potencializar, desenvolver e aprimorar habilidades que 
conduzam o indivíduo a uma vida mais plena e também a 
sociedade ao almejado patamar de organização social se-
gura e cooperativa, pensemos na prática da escola em rela-
ção ao estímulo à comunicação.

Assim como as demais organizações sociais que co-
nhecemos, a escola passou por diferentes fases e segue em 
constante mutação. O papel de pretenso detentor do co-
nhecimento, que já foi atribuído ao professor, enquanto o 
estudante era visto como tábula rasa que deveria aprender 
tudo, já foi superado. A partir das experiências humanas, 
constatou-se que todo indivíduo é portador de conheci-
mento e de habilidades, ainda que em diferentes propor-
ções. Contudo, tais conhecimentos sistematizados e orga-
nizados formam o currículo escolar o qual não pretende 
(ou não deveria) se impor como única forma reconhecida 
de saberes, mas que sem dúvida consiste em importante 
acervo cultural a ser explorado.

Trabalhar com tal conjunto de informações, a partir de 
metodologias que estimulem o protagonismo e incentivem 
o autodesenvolvimento, tem sido o desafio dos educadores 
de nossos tempos. No campo da comunicação, o ensino da 
língua materna sempre se configurou como base do currí-
culo, devido ao reconhecimento de sua importância rela-
tiva à comunicação dos cidadãos de uma nação entre si. A 
comunicação nesse nível cumpre a função elementar de 
conectar as pessoas e possibilitar a expressão de necessi-
dades e opiniões.

No que se refere à escola, pressupõe-se que o aprimora-
mento das habilidades básicas de comunicação desenvol-
vidas no ambiente doméstico e o conhecimento formal das 
normas estabelecidas pelo ambiente acadêmico instrumen-
talizem o estudante a comunicar-se melhor de maneira a 
usufruir dos recursos linguísticos adequados a seus interes-
ses, atingindo assim o propósito de viver melhor, como men-
cionado no início do texto. Portanto, ainda para indivíduos 
já alfabetizados, falantes e usuários da língua, a escola tem 
muito a contribuir o que se refere à comunicação.

Educação
>> Coordenação: Soeli Staub Zembruski
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Por: Euclides Staub - jornal@oimagem.com.br

Pérolas do jornalismo
BOCA NO TROMBONE

Pode estar caindo em exercício findo, como se diz 
em português de funcionário público, o “consór-

cio” dos principais veículos da mídia brasileira para di-
vulgar em conjunto os mesmos números diários sobre 
mortos na epidemia. Virou uma coisa de religião. Só 
esses números, segundo os jornalistas, são (ou eram) a 
verdade, o caminho e a luz. Ficou a cargo do “consórcio”, 
desde o dia em que foi criado, o direito exclusivo de dizer 
quantas pessoas tinham morrido na véspera – nenhum 
outro poderia ser admitido, sob pena de incentivo ao ge-
nocídio e sabe lá quanta desgraça ainda pior. 

Não haveria mais perigo, a partir daí, de que “o Bol-
sonaro” inventasse números e acabasse, em sua estraté-
gia de “desinformação”, com os objetos de desejo mais 
intensos que a imprensa brasileira já teve em tempos 
modernos: o “fique em casa”, a máscara e o uso do álcool 
em gel.

Durante meses a fio, ou até mais, era o momento do 
dia mais empolgante para muito jornalista deste país: a 
hora de fechar os mortos da edição com o número sagra-
do que baixava do “consórcio”. Quanto mais alto o núme-
ro, maior a alegria nas redações, secreta ou sem disfarce. 
“Yesssss!”, exultava-se intimamente, a cada vez que os 
números produzidos pelo “consórcio” batiam recordes – 
diários, mensais, quinzenais, nos dias ímpares, nos dias 
de chuva, nas vésperas de feriados, nos dias santos e por 
aí afora. 

Era sinal, então, que a Covid continuava à toda. Isso, 
no tumulto mental de muito comunicador, iria enfraque-
cer o governo Bolsonaro, apressar o fim do capitalismo e 
dar um impulso decisivo nas lutas pela diversidade, por 
mais terras para os índios e contra o aquecimento global.

O consórcio é a própria negação da ideia mais ele-
mentar do jornalismo independente: a capacidade, por 
parte de cada órgão de imprensa, de apurar, escrever e 
publicar as notícias que julga de interesse para o públi-
co, sem consulta aos vizinhos, sem a sua licença e sem a 
interferência de ninguém. 

Os editores, nesse episódio, não apenas levaram os 
veículos a abrir mão do principal patrimônio que po-
dem ter: a sua identidade como órgão de fé pública. Nes-
sa condição, espera-se que um jornalista não renuncie 
à sua liberdade de publicar o que acha correto para os 
leitores, ouvintes ou espectadores – e que assuma a res-
ponsabilidade plena pelo que está publicando. Os cria-
dores do “consórcio” deram, além disso, uma demons-
tração de vacilo profissional. 

Não adianta nada, obviamente, dizer que cada órgão 
de imprensa tem um representante no “consórcio”. Por 
que diabo, então, o representante não entrega ao seu 
próprio veículo o que está entregando ao “consórcio”? É 
uma busca inédita, insaciável e irracional pelo coletivo; a 
impressão é que o sonho de muito jornalista brasileiro é 

trabalhar num grande rede nacional, com redação única, 
Lula na cadeira de redator-chefe e nenhum outro veículo 
em circulação. 

É a mesma coisa, ou uma ideia ainda pior, com as 
“agências de verificação” que se dedicam a verificar 
aquilo que os seus donos consideram “notícias falsas”, ou 
fake news. São os censores de 2021 – uma criação não da 
autoridade pública nos regimes de força, como sempre 
é o caso nos mecanismos de censura, mas dos próprios 
jornalistas. Seria difícil, tempos atrás, acreditar que um 
jornalista profissional pudesse se tornar um defensor 
extremado da proibição de dar notícia – ou do castigo, 
inclusive penal, para quem publicar notícias proibidas 
pelas “agências”. Mas é isso, exatamente, o que aconte-
ceu. 

Grupos particulares, sem identidade jurídica ou fis-
cal, sem diretores legais ou endereço, deram a si pró-
prios o direito de dizer o que é verdade e o que é mentira 
em tudo o que a mídia publica ou pode publicar. É claro 
que têm um viés político, e mais claro ainda que viés é 
esse: não há uma única agência de fake news fazendo vi-
gilância sobre notícias falsas contra o governo federal, 
por exemplo. Todas, sem exceção, variam da esquerda 
para a esquerda. “Falso”, naturalmente, é tudo aquilo que 
o grupo não quer que seja publicado. 

Ao se associarem às “agências de verificação”, os 
órgãos de imprensa, mais uma vez, estão entregando a 
terceiros uma parte essencial de sua alma: definir sem 
interferência de ninguém o que é correto e, portanto, 
passível de publicação. Um veículo de respeito está aí 
para isso: apurar as suas próprias informações, publicar 
o que considera fiel aos fatos e assumir a responsabili-
dade pelo que publicou. “Se saiu impresso, ou foi ao ar, 
é porque nós fizemos o nosso trabalho, verificamos exa-
tamente o que aconteceu e garantimos que isso aqui é 
verdade. É por esse motivo que o público paga para ter 
acesso ao que nós publicamos. É esse o nosso trabalho. 
Não é o governo, nem uma empresa, nem uma entidade 
qualquer, seja qual for, que está nos instruindo ou autori-
zando a dizer isso ou aquilo; somos nós mesmos.”  

Um órgão de imprensa de verdade não precisa de 
agência de fake news – faz o seu trabalho de verificação 
por conta própria, e o selo de qualidade de suas informa-
ções não tem de ser dado por ninguém, a não ser por ele 
mesmo. Também não faz o papel de polícia do conteúdo 
alheio, e nem terceiriza a própria credibilidade. Se essa 
ou aquela notícia não sai, é porque os jornalistas deste 
ou daquele veículo constataram que ela não é verdadei-
ra; não é porque a “agência de verificação” não deixou. 
Não dá para entregar a outros, para quem está interessa-
do em fazer jornalismo a sério, a tarefa de apurar nada 
do que é publicado. Ou você é responsável por tudo o 
que publica, ou não é. Não há meio termo.

Editorial

2021: o ano que 
não terminará

Em 1989, o jornalista e escritor mineiro Zuenir 
Ventura lançava o livro  “1968: O Ano Que não 

Terminou”. A obra retrata, em estilo jornalístico, os fa-
tos que marcaram o conturbado ano de 1968 no Brasil 
e no mundo. Aqui no país, 1968 é lembrado pelo recru-
descimento da luta armada contra a Ditadura Militar. No 
mundo, era o auge da Guerra Fria travada entre Estados 
Unidos e a extinta União Soviética pelo domínio global, 
além da execrável Guerra do Vietnã que matava aos mi-
lhares, tanto americanos como vietnamitas.

 Mais de 5 décadas depois, estamos novamente dian-
te do final de um outro ano que, certamente, não termi-
nará. Acima de tudo, não deixará boas recordações na 
História da humanidade. No Brasil, acirrou-se o conflito 
ideológico, que, se não chegou à luta armada nos moldes 
de 1968, politizou até mesmo uma tragédia pandêmica 
que matou – e ainda continuará matando – mais de 600 
mil brasileiros. 

A História há de contar que em 2021 demonizou-se 
vacinas, regredindo o Brasil a 1904, quando 31 pessoas 
morreram em manifestações contra a obrigatoriedade 
da vacinação na luta contra a Varíola, transformando 
Oswaldo Cruz em vilão. A chamada “Revolta da Vacina” 
foi um motim popular ocorrido entre 10 e 16 de novem-
bro de 1904 na cidade do Rio de Janeiro, então capital 
do Brasil. Graças à vacina, porém, a Varíola foi um vírus 
erradicado do mundo em 1980, mas antes disso matou 
ou mutilou milhões. 

No mundo inteiro, a pandemia do Novo Coronavírus 
faz com que as festas de final do ano, notadamente na 
Europa, sejam canceladas após acreditar-se que o perigo 
havia sido controlado. Diferente de 1968, não há guerras 
proeminentes  no planeta, a não ser o conflito da imbeci-
lidade contra a razão, da ciência contra o obscurantismo.

Daqui a dois dias, inexoravelmente, o calendário vai 
apontar que chegamos ao final de 2021, partindo-se do 
princípio de que o tempo não para e não se dobra à nossa 
vontade. Entretanto, o sentimento reinante é de que este 
ano se tornará eterno, num agonizante círculo vicioso. 

Além de ter nos lembrado o quão frágil é a vida hu-
mana, o vírus da Covid-19 acabou revelando também o 
pior de nós e o quanto ainda precisamos evoluir, apesar 
de todos os avanços tecnológicos dos últimos tempos. 
Mesmo assim, é imperioso que façamos um esforço extra 
para acreditarmos no final de 2021 e saudarmos a che-
gada de 2022. É necessário para a manutenção da nossa 
saúde mental. Quem viveu 1968 deve ter pensado assim 
também.  

Desejamos um FELIZ ANO NOVO
a todos os assinantes, amigos e familiares!

Anuncie conosco
49 3622-0796

jornal@oimagem.com.br
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e superficial. Nem tudo reluz à nossa volta.
As frustrações de um ano que está passando e 

que deixou marcas profundas na política, no fute-
bol, na saúde, nas finanças e outras coisas precisam 
ser justificadas. Todos reagimos de acordo com o 
nosso perfil. Mas há pessoas, a pretexto da "vonta-
de de Deus" se acomodam , até com certo prazer.  
Estão contra a lei do progresso, que é uma lei divi-
na. Vivem reclamando do peso do fardo que "tem de 
carregar". Na verdade, gostam de tê-lo para pode-
rem ter motivos para se queixar.  Normalmente são 
ótimos em chantagem emocional, principalmente 
quando expõem suas dores. Aproveitam da fatali-
dade da vida para dizerem " Fazer o que, Deus quer 
assim...".

Elas ainda não perceberam que agindo assim, 
vão viciando o espírito, e o preço é ainda mais com-
promisso da auto superação no futuro. Estas pesso-
as vão alongar o tempo de libertação, exigindo mais 
esforço no futuro para se livrar do que hoje, estão 
tendo prazer em cultivar.

Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com

A VONTADE DE DEUS

PENSAMENTO 
COMPUTACIONAL VOLTADO ÀS 

NECESSIDADES DIÁRIAS

DESCANSO EM

FOCO

Vivemos em um período do ano que 
mistura a magia do evento mais no-

bre do calendário cristão, o Natal, com a es-
perança de superação no ano que está por 
chegar. Tudo é muito lindo, mágico até. Uma 
pena que esta constatação é muito aparente 

Os Componentes Curriculares Eletivos (CCE) 
integram a parte flexível do currículo do 

Novo Ensino Médio (NEM), implantado em San-
ta Catarina a partir de 2020 e contemplam temas 
atuais, de interesse da juventude, que são traba-
lhados no período de um semestre, enriquecendo 
o processo de ensino e aprendizagem, contribuin-
do na formação integral dos estudantes. A turma 
301 da EEB Everardo Backheuser apresentou, 
nesta semana, o resultado desenvolvido no CCE 
Pensamento Computacional, sob coordenação do 
professor Carlos Weinman.

As aulas tiveram como objetivo desenvolver as 
habilidades próprias do pensamento computa-
cional, como: a capacidade de decomposição, abs-
tração, reconhecimento de padrões, pensamento 

A partir do estudo conceitual, reunidos em gru-
pos, os estudantes foram desafiados a desenvolver 
um item com motor, capaz de ligar, mover-se, res-
ponder a comandos. Nas equipes, decidiram o que 
iriam fazer, quais materiais recicláveis poderiam 
utilizar. Deste modo, surgiram vários e diferencia-
dos produtos, que foram apresentados em exposi-
ção no saguão da escola.

O
pi

ni
ão

• BRASIL: Assistir ao jogo da Argentina contra 
a Croácia, na terça feira, teve o mesmo gosto de 
comer uma feijoada sem sal. Foi difícil engolir 
os argentinos deitando e rolando sobre a sele-
ção da Croácia, justamente o time que nos eli-
minou. A lição que fica aos nossos jogadores, do 
cabelo oxigenado, é a  de que pose e salto alto 
não ganham a copa.

• ARGENTINA: O que faltou aos brasileiros, so-
bra aos argentinos. Foco, determinação, serie-
dade, disputas em todos os lados do campo e 
....competência são os adjetivos que muitos de 
nossos craques trocaram pela vaidade e os ho-
lofotes da copa. E falar o que da transformação 
do gaúcho Tite?

• LULA: Impressiona o aparato que o futuro go-
verno montou para formar o tal de “Governo de 
Transição”. Uma multidão de políticos, técnicos 
e outras figuras oportunistas sobem e descem o 
imponente prédio onde estão instalados, como 
se fossem transformar o Brasil do feijão com ar-
roz em país do caviar e da picanha.

• BOLSONARO: Salvo Bolsonaro tenha uma boa 
justificativa para apresentar ao seu fiel eleitor 
nos próximos dias, seu comportamento está 
beirando ao de um menino chorão que perdeu 
um jogo de bola de gude. Afinal, deixar milhares 
de adeptos a mercê da desinformação e falta de 
apoio, moral que fosse, certamente é muito de-
selegante.

• CÂMARA DE VEREADORES: A Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de Descanso escolherá, 
neste sábado dia 17 de dezembro, o presidente 
e a mesa diretora que comandará o legislativo 
em 2023. Fontes muito seguras indicam que en-
tre o atual presidente, Vlademir Oro e o verea-
dor Giovani Vieira, um deles presidirá a casa no 
ano que vem.

• HOSPITAL: A ala psiquiátrica do nosso hospi-
tal entrou em pleno funcionamento. Instalações 
novas, equipamentos modernos e uma equipe 
profissional preparada já estão mostrando bons 
resultados. Logicamente que adaptações serão 
necessárias na medida em que alguma deficiên-
cia for percebida.

NA BOCA DO POVO

Alunos da escola apresentando o resultado da experiência

O trabalho envolveu todos os alunos durante a exposição

INFORMATIVO DA CÂMARA DE
VEREADORES DE DESCANSO

2ª SESSÃO ORDINÁRIA 
MÊS DE DEZEMBRO 2022.

Presidida por Vlademir Oro, os Vereadores reuniram-
-se no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores de 
Descanso/SC no dia 06 de Dezembro de 2022, partici-
pando assim da 50ª Sessão Ordinária de 2022.

* Indicação Nº 96/2022. De autoria do Vereador 
Paulo Henrique Burin, o qual requer o envio de 
expediente ao Chefe do Poder Executivo Municipal, 
para que através do setor competente, seja instala-
do um redutor de velocidade na Rua Santo Estanis-
lau, bairro São Jorge, na saída para Linha Pratinha. 
A presente proposição justifica-se pelo fato de que a 
pouco tempo a presente via foi pavimentada e os mo-
toristas passam por este trecho em alta velocidade, 
colocando em risco a vida e segurança de moradores 
e pedestres.

* Requerimento de Informação Nº 17/2022. Os 
Vereadores Vlademir Oro e Giovani Busnello Vieira, 
requerem para que através do setor Competente, infor-
me a esta Casa Legislativa o seguinte:

1) Os buracos feitos pela Agência da Casan do Municí-
pio de Descanso estão sendo reparados de que forma? 

2) Os que já foram feitos, é dessa maneira que irão 
ficar?

3) Esses reparos estão sendo feitos pela Administra-
ção Pública ou pela própria Agência da Casan?

4) Se for do setor de Engenharia do Município que 
está efetuando os reparos, de que forma foi elaborado 

o Projeto para equipará os danos causados nas vias pú-
blicas?

5) Foi o setor de Engenharia que elaborou o Projeto?
6) Se sim, é possível encaminhar o Projeto de Lei para 

os Reparos dos danos causados a esta casa Legislativa?
7) Se é o Município que está arcando com as despesas, 

esse valor será ressarcido aos cofres públicos? Se sim, 
de que forma?

Entrou nesta casa Legislativa para Discussão e Vota-
ção em turno único:

* Veto Nº 03/2022. (PL 81/2022.) Poder Executivo.
Veto este REJEITADO por maioria de votos.
ÚLTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DO PROGRAMA PAR-

LAMENTO JOVEM DESCANSENSE 2022.
Na manhã do dia 05 de dezembro foi realizada a últi-

ma Sessão Ordinária do ano de 2022 do Programa Par-
lamento Jovem.

A sessão contou com a presença do presidente desta 
Casa Legislativa Vlademir Oro, Professores, pais e duas 
turmas de alunos do E.E.B. Everardo Backheuser. 

O Presidente na oportunidade agradeceu e parabe-
nizou a todos os Vereadores Mirins pelo belíssimo tra-
balho realizado durante este ano, agradeceu às Escolas 
participantes e aos familiares dos Vereadores.

Nesta sessão foram aprovadas Três Indicações, sendo 
elas:

*INDICAÇÃO Nº 28/2022. De autoria das Vereadoras 
Victoria Henrich Santos e Amanda Lorencini Capellari. 

*INDICAÇÃO Nº 29/2022. De autoria da vereadora 
Victória Henrich Santos 

*INDICAÇÃO Nº 30/2022. De autoria da vereadora 
Kalana Eduarda Mendes Stracher.

algoritmo, construção do pensamento lógico, alfa-
betização digital. Também possibilitou compreen-
der como a robótica, o pensamento computacional, 
estão presentes no cotidiano. 

Outra meta foi desenvolver a sensibilização em 
que é possível pensar a robótica e o pensamento 
computacional desplugado, o que leva a necessida-
de de o estudante perceber-se como um ser ativo 
capaz de fazer uso dos meios que estão a sua volta 
para melhorar ou criar possibilidades, o que viabi-
liza pensar a robótica fazendo uso de materiais di-
versos, destacando o reaproveitamento. 
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Horóscopo
Semanal

Os Arianos podem aproveitar a sema-
na para organizar melhor seus hábi-
tos diários e para dar maior atenção 
à saúde. Vale agendar os exames de 
rotina para começar o ano com tudo 
em dia.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

O céu vem pedindo mais reclusão e 
contato com a espiritualidade, prin-
cipalmente do meio para o final da 
semana, librianos. Cuidado com esca-
pismos, com álcool e outras drogas.

Não foi um ano muito fácil ou tranqui-
lo pra você, taurino. Nesses dias vale a 
pena olhar para si e fazer mais o que 
te faz feliz. Atividades que incluem 
arte e música são ainda melhores.

Talvez seja importante se reunir 
com pequenos grupos de amigos 
essa semana, escorpiano. Prefira 
os encontros menores, turmas pe-
quenas, com os “poucos e bons”.

O desafio da semana, geminiano, é 
equilibrar trabalho e recolhimen-
to. Apesar da grande energia do 
momento, o céu pede maior reco-
lhimento e introspecção.

Os sagitarianos podem sentir me-
nos vontade de estar em destaque 
e participar de projetos durante 
esses dias. A carreira estará com 
ênfase porém não é hora de fazer 
movimentos ousados.

Os cancerianos podem aproveitar 
para fazer alguma pequena viagem 
por perto, para um local mais tran-
quilo. Se não for possível, boas con-
versas com amigos e familiares mais 
próximos também estão favorecidas.

Os capricornianos podem aproveitar 
a energia minguante para focar nos 
estudos e até para planejar a próxima 
viagem. Revisão de crenças e filosofias 
também estão favorecidos.

Apesar dos gastos comuns a essa 
época do ano, o céu pede maior 
contenção de despesas para você, 
leonino. É importante guardar di-
nheiro e controlar bem os consu-
mos.

Algumas crises internas e preo-
cupações podem surgir durante 
esse período, aquariano. Aproveite 
para finalizar situações que não te 
servem mais.

Rever seus hábitos pode ser importan-
te essa semana, virginiano. Vale olhar 
para a alimentação, os exercícios e 
como está cuidando do seu corpo físi-
co. Mas não é hora de mudanças ra-
dicais.

Talvez seja importante dar mais 
atenção aos seus relacionamentos 
durante esse período, pisciano. Con-
versas íntimas e ajustes nas relações 
são os temas da sua semana.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

São Miguel do Oeste

A Associação Catarinen-
se de Supermercados 

está otimista em relação 
ao volume de vendas neste 
mês de dezembro. Segun-
do o presidente da entida-
de, Francisco Crestani, em 
entrevista à Rádio Peperi, 
a projeção é que o percen-
tual aumente mais de 30% 
em relação ao mês de no-
vembro. Segundo ele, a es-
timativa é que a porcenta-
gem oscile entre 30 e 35% 
no último mês de 2022. 

Conforme Crestani, 
novembro já foi positivo 
e com essa expectativa de 
aumento, o percentual po-
sitivo deve ser maior ainda 
para o setor. Ele destacou 
que esse aumento já é 

previsto e esperado pelos 
supermercadistas visto as 
duas datas mais importan-
tes do ano que é o Natal e 
também o Ano Novo.

O dirigente diz que os 
supermercados estão pre-
parados para este final de 
ano e todos estão com os 
estoques bem abastecidos. 
A única exceção é com re-
lação as carnes frescas que 
chegam nos estabeleci-
mentos comerciais apenas 
na última semana que an-
tecede o Natal e também o 
Ano Novo.

Como de praxe, os pro-
dutos mais vendidos nesta 
época de ano são os tradi-
cionais, como panetones, 
carnes especiais, cham-
panhes, bebidas em geral, 
hortifrúti e padaria. Ele 

disse que outro fator que 
sempre se repete é em re-
lação ao movimento inten-

so nos últimos quatro dias 
que antecede o Natal e o 
Ano Novo. 

Paraíso

Em reunião com os as-
sociados nucleados 

em Paraíso, a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) 
de São Miguel do Oeste 
promoveu a eleição do 
coordenador e vice-coor-
denador do Núcleo de Di-
rigentes Lojistas no mu-
nicípio de Paraiso, para o 
próximo biênio. 

O núcleo, formaliza-
do em 2018, conta com 
a participação de 22 em-
presas do comércio local 
e estava com a coorde-
nação de Tiago Scain, da 
empresa Safecar, que en-
trega a condução do car-
go a partir de 1º de janei-
ro de 2023.

A escolha dos coorde-

nadores se deu por indi-
cação dos nomes e voto 
em urna pelos presentes, 
ficando as mais votadas 
e eleitas, como coorde-
nadora, Andréa Stanga, 
da empresa Superalfa, e 
vice-coordenadora Eliane 
de Moura, da empresa Je-
ferson Móveis. 

Dentre as ações pre-
vistas para condução do 
núcleo em 2023, está o 
fortalecimento da cam-
panha de prêmios local, 
a realização de um even-
to para mulheres e uma 
campanha de liquidação 
coletiva. 

Além da eleição, a reu-
nião com os associados 
também abordou o sor-
teio da promoção Festival 
de Prêmios NDL Paraíso, 

que ocorre no dia 06 de 
janeiro, às 19h30 na área 
coberta em Paraíso, du-
rante a programação de 

aniversário do município, 
com o sorteio de 25 vales 
compras, totalizando R$ 6 
mil em premiação. 

Supermercadistas estão 
otimistas para as vendas de 

final do ano  

Núcleo da CDL elege nova coordenação no município 

A estimativa é que a porcentagem oscile entre 30 e 35% de 
aumento nas vendas no último mês de 2022 

Presidente da entidade, Francisco Crestani

Nova coordenação foi eleita por indicação dos 
nomes e voto em urna pelos presentes

Divulgação

Ascom/CDL

São Miguel do Oeste

Depois de mais de 30 
dias internado na Uni-

dade de Terapia Intensiva 
(UTI) do Hospital Regio-
nal Terezinha Gaio Basso, 
o paciente respirou ao ar 
livre. Enfermeiros e técni-
cos, com o apoio da equipe 
multidisciplinar, levaram o 
paciente para o jardim do 
hospital, que fica na área 
interna. O paciente, de 62 
anos, sofreu um acidente 
gravíssimo. Ele foi atrope-
lado no dia 6 de novembro 

e, desde então, segue inter-
nado na UTI. 

A gerente de enfer-
magem da UTI, Andréia 
Fiorini Bomfim, falou da 
alegria em ver esse mo-
mento. “Isso represen-
ta uma satisfação muito 
grande, e nos faz repensar 
que as melhores coisas da 
vida são encontradas nos 
momentos mais simples. 
Este é um paciente idoso, 
politrauma grave, perma-
neceu por vários dias em 
ventilação mecânica, e 
hoje, vendo ele conseguir 

respirar sozinho e emocio-
nado ao ver o céu e a luz do 

sol, não tem preço”, reforça 
Andréia. 

Paciente vê a luz do sol depois de mais de 30 dias na UTI

Enfermeiros e técnicos, com o apoio da equipe multidisciplinar, 
levaram o paciente para o jardim do hospital

Ascom/HRTGB
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São Miguel do Oeste

O semáforo instalado na 
esquina da Rua Wal-

demar Rangrab com a Ita-
beraba, nas proximidades 
do Terminal Rodoviário, 
já está energizado, e en-
trou em fase de monito-
ramento sexta-feira, 09, à 
noite.

O secretário Urbanis-
mo, Jeferson Dias, explica 
que os primeiros 30 dias 
servirão para avaliação 
de possíveis alterações 
nos tempos de cada fluxo 
e adaptação dos usuários. 
Também não serão expe-
didas notificações neste 
período, funcionando so-
mente de forma educati-
va.

A operação será nor-
mal de segunda a sexta, 
das 6h da manhã às 23h. 
Das 23h às 6h e também 

aos sábados e domingos, 
o conjunto semafórico 
ficará somente no modo 
piscante, em sinal de aler-
ta, em função da diminui-
ção do tráfego.

Após 30 dias de tes-
tes e adaptação, os in-
fratores estarão sujeitos 
a fiscalização de acordo 
com o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), o qual 

estabelece que cruzar si-
nal vermelho consiste em 
infração gravíssima, com 
desconto de sete pontos 
na Carteira de Habilita-
ção, além de multa.

Guaraciaba

O Hospital São Lucas de 
Guaraciaba, adminis-

trado pelo Instituto Santé, 
realizou um balanço das 
atividades ocorridas du-
rante este ano. Segundo a 
administradora da institui-
ção, Paula Correia, 2022 foi 
um ano marcado por um 
aumento expressivo no nú-
mero de atendimentos. No 
caso do ano passado, a uni-
dade hospitalar ainda sofria 
com os impactos causados 
pela pandemia, mas este 
ano foi marcado pela volta 
à normalidade, ofertando os 
serviços à comunidade local 
e também regional. 

Em 2021, o hospital 
efetuou 219 cirurgias. Con-
forme o balanço atual, até 
então foram 768 cirurgias 
realizadas, representando 
um aumento de 250% na 

comparação com o balanço 
anterior. Já os atendimentos 
na policlínica foram realiza-
dos mais de 8 mil. No ano 
passado, 4,469 mil atendi-
mentos foram efetuados, 
um aumento de 79% de um 
ano para outro. 

Em relação às interna-
ções, o aumento registrado 
até o momento foi 25%, o 
que, na avaliação dela, re-

presenta estabilidade. Essa 
porcentagem ainda de-
monstra a capacidade em 
receber pacientes para in-
ternação.

Para 2023, a direção 
do já conta com o plane-
jamento de atividades em 
andamento. A administra-
dora diz que a ideia é tra-
zer novos serviços. Entre 
as ações, ela citou o evento 

realizado a cada dois meses 
chamado de ‘Bebê a Bordo’, 
direcionado para as gestan-
tes. A intenção é ampliar 
este evento para atender, 
não apenas gestantes de 
Guaraciaba, mas o público 
regional, abrangido pelo 
Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, onde o Ins-
tituto Santé também faz a 
gestão.

Semáforo da Waldemar 
Rangrab inicia monitoramento

Hospital São Lucas realizou 
219 cirurgias em 2022

Os primeiros 30 dias servirão para 
avaliação de possíveis alterações nos tempos de 

cada fluxo e adaptação dos usuários

Equipamento foi acionado sexta-feira, mas ainda não gerará multas

Em relação às internações, o aumento registrado até o momento foi 25%

Ascom/P-SMO

Divulgação
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Itapiranga

A Uceff Itapiranga está 
finalizando o semes-

tre letivo de 2022 com as 
rematrículas dos já aca-
dêmicos e matrículas dos 
novos ingressantes, além 
de trabalhar intensamen-
te nos preparativos para 
as formaturas solenes, 
marcadas a partir de 21 
de janeiro. 

Conforme o secretário 
acadêmico, professor Ga-
briel Dotto, estão aptos a 
colarem grau próximo a 
200 formandos. "Vamos 
iniciar com a colação de 

grau extemporânea, já no 
dia 20 de dezembro, para 
os alunos que precisam 
antecipar o recebimento 
do seu diploma, e segui-
remos com o calendário 
das solenes, depois as 
institucionais e finaliza-
remos com as de gabine-
te", explica. 

 Para o reitor Lean-
dro Sorgato, a formatura 
é o ápice da graduação, 
quando o acadêmico re-
cebe seu diploma e está 
apto a atuar na profissão 
escolhida. Sorgato lembra 
que nem todos os con-
cluintes farão Formatu-

ra com as turmas, como 
de costume, pois alguns 
preferem fazer a colação 
de grau em gabinete ou 
a institucional, modali-
dades também previstas 
pela Instituição.

Uceff se prepara para temporada de formaturas

CALENDÁRIO DE FORMATURAS
 
20/12/2022 Formatura Extemporânea - Auditório Uceff
20/01/2023 Educação Física e Direito - Clube Imigrantes
27/01/2023 Pedagogia - Clube Imigrantes
04/02/2023 Administração - Clube Imigrantes
11/02/2023 Ciências Contábeis - Clube Imigrantes
25/02/2023 Medicina Veterinária - Complexo Oktober
04/03/2023 Formatura Institucional e de Gabinete em SMO
11/03/2023 Formatura Institucional - Clube Imigrantes
17/03/2023 Formatura de Gabinete - Auditório Uceff

Belmonte

O prefeito de Belmonte, 
Jair Giumbelli, e o vi-

ce-prefeito Cleonir Piton 
visitaram, na manhã de se-
gunda-feira, 12, as obras 
de reforma e ampliação no 
Centro de Educação Infantil 
Pingo de Ouro. Eles estavam 
acompanhados do respon-
sável pela empresa executo-
ra do projeto, que repassou 
os detalhes dos próximos 
trabalhos a serem executa-
dos.

Na oportunidade Gium-

belli e Piton fizeram uma 
rápida averiguação do local 
e foram informados que a 
obra deve ser entregue na 
segunda quinzena de ja-
neiro. O local receberá um 
investimento total superior 
a R$ 660 mil, oriundos de 
emenda parlamentar e con-
trapartida do município. 

Com os valores será 
possível a entrega de uma 
edificação de dois pisos, que 
abrigará salas de aula, copa, 
recepção e sala de reuniões. 
Além disso, a parte externa 
da unidade escolar passou 

por reparos, bem como me-
lhoria da rede de energia. 

As obras iniciaram em abril 
deste ano.

Belmonte

As crianças de Belmonte 
fizeram a festa na ma-

nhã de segunda-feira, 12,  
com o Papai Noel, que che-
gou na cidade logo cedinho 
para fazer a entrega dos 
presentes e guloseimas. O 
evento foi promovido pela 
Secretaria de Educação 
do município, em parceria 
com a Gerência de Cultu-
ra. O encontro foi na Praça 
Central Auzílio Ângelo Bor-
tulizzi, onde as crianças de 
zero a 11 anos receberam 
os mimos e um lanche.

A ação teve a partici-

pação do Britador Oeste e 
Sicoob Oeste Credi. Cada 
criança recebeu do Papai 
Noel um presente, custe-
ado pelo poder público e 
parceiros. A intenção foi 
manter viva a tradição do 
Natal, estimulando o lúdi-
co e proporcionar momen-
tos de diversão e alegria. O 
prefeito Jair Giumbelli, o 
vice Cleonir Piton, grande 
parte da equipe da admi-
nistração municipal, pro-
fessores e orientadores de 
programas sociais acom-
panharam o Papai Noel.

“Os presentes entre-
gues são simples, mas car-

regam um forte significado 
cultural e para muitos um 
momento único de sonhar 
e manter viva a magia 

dessa época do ano. Nada 
melhor, o sorriso de uma 
criança para alegrar a se-
mana”, disse o prefeito.

Ampliação do CEI Pingo de Ouro deve 
ser entregue em janeiro

Administração promove programação natalina para as crianças

O local receberá um investimento total superior a R$ 660 mil, oriundos de emenda 
parlamentar e contrapartida do município.

Prefeito de Belmonte, Jair Giumbelli, e o vice-prefeito Cleonir 
Piton fizeram uma averiguação da obra segunda-feira

Prefeito Jair Giumbelli participou da programação

Ascom/P-Belmonte

Ascom/P-Belmonte
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São Miguel do Oeste

O Esporte Clube Grêmio 
Guamerim sagrou-se 

campeão do Campeonato 
Municipal de Futebol de 
Campo de São Miguel do 
Oeste - Categoria Principal, 
em jogo realizado na tar-
de deste domingo (11), no 
Estádio Padre Aurélio Can-
zi. O jogo final foi contra o 
Grêmio Esportivo Gaúcho. 

No jogo de ida, o placar 
foi de 0 x 0, e na volta, do-
mingo, o Grêmio Guamerim 

venceu de virada por 2 x 1. 
Em 3º lugar, ficou a equi-
pe do Esporte Clube Brasil 
Aparecida, que venceu nos 
pênaltis a equipe do Es-
porte Clube Internacional, 
no primeiro jogo da tarde.

Também receberam 
premiações pela Defesa 
Menos Vazada, o Grêmio 
Guamerim, com sete gols 
sofridos O Artilheiro foi 
Luiz Cleverson Pereira 
(Luizinho), do E.C. Dois 
Irmãos, com 11 gols mar-
cados, e Equipe mais Dis-

ciplinada o E.C. Grêmio 
Guamerim, com 31 car-
tões amarelos e nenhum 
vermelho.

O vice-prefeito Edenil-
son Zanardi, o secretário 
de Esporte e Cultura, Elias 
Araújo, e o secretário ad-
junto de Esporte, Fabio 
Siminoni, acompanharam 
o jogo e fizeram a entrega 
da premiação. Eles para-
benizaram os vencedores 
e também todas as equi-
pes participantes e de-
mais pessoas envolvidas.

O campeonato contou 
com a participação de seis 
equipes, um total de 37 
jogos e 141 gols marca-
dos. Ainda no futebol de 
campo, foram realizados 
no decorrer deste ano, 
pela Secretaria de Espor-
te e Cultura, outras com-
petições nas categorias 
Aspirante, Comunitário, 
Veterano e Master. Tudo 
isso, envolvendo mais de 
950 atletas, em várias co-
munidades do interior e 
bairros.

Guamerim supera Grêmio Gaúcho 
e é Campeão do Municipal 2022
No jogo de ida, o placar foi de 0 x 0 e na volta, domingo, o Grêmio 

Guamerim venceu de virada por 2 x 1

Esporte Clube Grêmio Guamerim comemorou a conquista do título de 2022

Ascom/P-SMO

São Miguel do Oeste

O São Miguel Futsal/Joni Gool fechou a temporada com 
mais uma grande conquista. Jogando na noite desta sex-

ta-feira, (09), no ginásio do Guarani, a equipe migueloestina, 
com nova vitória diante do Nova Itaberaba Futsal, por 3 x 2, 
sagrou-se campeã invicta da Taça Barriga Verde, promovida 
pela Liga Catarinense de Futsal (LCF). No jogo de ida, fora de 
casa, o time do Extremo Oeste havia vencido por 5 x 2.

A campanha do São Miguel Futsal/Joni Gool inclui 10 
jogos com 8 vitórias, dois empates e nenhuma derrota. Seu 
ataque marcou 49 gols, enquanto sua defesa sofreu 28 gols, 
com um saldo de 21 gols a favor. Os gols da vitória diante do 
Nova Itaberaba foram anotados por Maicon Ramos, Cabeça e 
Matheus. O artilheiro do São MiguelFutsal na competição foi 
Jako, com 10 gols.

Os jogadores agora serão liberados para descanso e re-
tornam no início do ano para a pré-temporada visando a 
disputa da Série Ouro. O presidente Fábio Faundes, em en-
trevista ao JRTV, não citou nomes, mas disse que o clube está 
em tratativas para reforçar o time para 2023. Conforme ex-
plicou, estão sendo repatriados alguns atletas que estavam 
atuando em outras cidades.

São Miguel/Joni Gool é 
campeão invicto da Taça 
Barriga Verde de Futsal

São Miguel Futsal/Joni Gool fechou a temporada
de 2022 com mais uma vitória

Cristian Losch / Portal Peperi 
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São Miguel do Oeste

Dois homens foram pre-
sos no momento em 

que desmontavam um auto-
móvel Gol roubado em São 
Miguel do Oeste. A Polícia 
Militar foi acionada por volta 
das 15h30 de segunda-feira, 
12. O carro possuía registro 
de roubo na quinta-feira, 08, 
em São Bernardo do Campo 
(SP). Com as informações, a 
PM foi até um galpão que fica 
aos fundos de uma serralhe-
ria, na BR-163, saída para 
Guaraciaba.

Quando os policiais che-
garam no local, perceberam 
que o portão do galpão es-
tava fechado e um dos dois 
homens que estava no local 
tentou fugir por um matagal 
que existe nas proximida-
des. Porém, não conseguiu ir 
muito longe, logo foi aborda-
do pela guarnição e identifi-
cado.

Um dos suspeitos contou 
ser o proprietário do local e 
que estaria desmanchando 
o veículo. O outro homem 
abordado disse que é natu-
ral de São Paulo e que trouxe 
o veículo até o local em troca 

de R$ 1.000,00 pelo trans-
porte e mais R$ 200,00 para 
ajudar a desmanchar o car-
ro. Os valores, segundo ele, 
seriam pagos pelo proprie-
tário do desmanche.

Segundo a guarnição, o 
veículo estava praticamen-
te todo desmontado, sendo 
que o motor, o chassi, a caixa 
de câmbio, as portas, as ro-
das, o capô traseiro e o capô 
dianteiro foram carregados 
em uma Fiat Fiorino. Porém, 
o responsável pelo local não 
quis revelar onde levou as 
partes do veículo.

A guarnição, em conver-

sa com os suspeitos, desco-
briu que o proprietário do 
espaço tinha um revólver 
calibre 38 com registro. A 
arma foi apreendida e den-
tro da casa foi localizado os 
pertences do outro homem 
abordado. Ainda, dentro de 
uma sacola foi encontrado 
um dispositivo bloqueador 
de sinal de GPS.

No galpão foi encontra-
do parte de um monobloco 
de um veículo cinza que foi 
desmontado. Um dos sus-
peitos disse ser de um veí-
culo Corsa, no porão da casa 
foi encontrado também par-

te de um monobloco dê um 
veículo vermelho também 
desmontado, que segundo 
ele era de um Fiesta, além de 
um Civic emplacado em Dio-
nísio Cerqueira e uma Fiori-
no de Guaraciaba, os quais o 
proprietário do desmanche 
disse ser dele. 

Durante a busca pessoal, 
foi encontrado no bolso de 
um dos homens, etiquetas 
de identificação de um veí-
culo Volkswagen, possivel-
mente do Gol. A Polícia Mili-
tar prendeu os dois homens 
por suspeita de crime de 
receptação. 

Dois homens são presos em 
desmanche de veículos roubados

A prisão ocorreu no momento em que desmontavam um 
Gol que havia sido roubado na semana anterior em SP 

Veículos estavam em um galpão na saída para Guaraciaba

Divulgação

Itapiranga

Uma cobra foi capturada em uma residência em Ita-
piranga, por volta das 22h20 de segunda-feira, dia 

12, na Linha Aparecida, interior. No local, foi encontrada 
uma cobra da espécie jararaca na cama do casal. Os pro-
prietários disseram que estavam dentro de casa quando 
perceberam a presença do animal. 

Os profissionais do Corpo de Bombeiros realizaram a 
captura da jararaca e posterior soltura em local de mata.  
De acordo com a guarnição, a orientação é para que a po-
pulação redobre os cuidados com esses animais, princi-
palmente nesta época do ano, para evitar incidentes.

A jararaca é muito perigosa, mas geralmente foge as-
sim que avistada. Mede cerca de 1,20 metros e possui de-
senhos que proporcionam boa camuflagem, o que torna 
difícil a visualização do animal. O veneno da serpente é 
tão potente que causa dor e edema no local da picada, 
mas também pode gerar sangramento na gengiva ou ou-
tras consequências.

Casal encontra 
cobra jararaca em 

cima da cama

Animal foi apreendido e depois solto em uma mata

Divulgação
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